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* Art.6e



DÔ: CONSÔRCIO PÚBLICO DE SAÚDE DO MACIÇO DO BATURITÉ

cãô .tê cotl'ds d. G.snao

tu Contas d. Côsttu d.s s.slintês documcntÔs,
conioftc ans. óc.7ô dâ IN 03/13 TcM

Em cumpriúento ao que êstâb.lece o Art.42, § +. dâ Con§tituiçáo

Estadual, c/. a Instnçáo Normâtiva N'03/13 de 19 de dezcmbro dê 2013, c§tamos

€nviando a ess. Tribunâl de Contâs â Prestação dê c@tas de Gêstâo do co4órciô
PúÚltco de anúd. do Mrcl§o do B.tudté, refe.ettê âo eet.icto fi!.rc.lto dô 2021 ío
pêtiodo de lS lOt l2o2l d 311t2l2o2l,

IV

V

VI

roÉs ê cnpres/coradÚ ts
Pestâçáode conrâs lmod.lôs.'ol e 02.em ândÔ)i
Balmços Orçancnrá;o, F,naceitu, Pâfimoniar
Pâtn;onia§, DêmôDsralivos dôs auos dê €iE,

â Le FedeÉl i 'ar20/64
to§ cônc.didos (nodelo nô o3l;

Dcnon*ntivo das doacó.s, sub€nções, âuilios e conrnbuicn
ouondô io.o.âso rnôdelo no 041

âdotâdas pâra suâ res;lâri2áçáo (modelôno os)!
onadrc do, Rsb, ; Pâs insôritôs, disoininândÔ os prccessâdos ' náo prc'cssâdÔs'

lúcntiíicandô â dasifiôâÇão runcDnâl prôcrmánca e, âinda, a re1âÇáo dos Estos â Fâ8ai
pasosc ôscánôclâdos lmÔdcló n'06 anexÔ):

Relârório do rcsporsável pclo setor contábil(úodeLo no. o?)i
Tano do enÍô;ôrcÉ de üxâ c ún iliaÇôes bân áias rclativâs âo Pnnci'o c últimÔ dia

i"-" a- ""-"i ". u.ü-L rô'h" oos "\u"rô" oa
De odo d; a.{ao oo' "spon"a\et, s"ndo odos ôs de 'on âs !óí'íE'
:"h..-,i"' [n;nce" "' .rà und"d. aêsto.a;
ei"' d. -.*.; doq !o{po "1re' ds r omN ao de " 'rdç;o 

_ do pr'sôr ''o e

Bátu.ité, 22 dejunho de 2022
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Relaçào das entidqdês b.ncíciadâs por convênio, com â indiaqáo dos vslórês
empenhâdôs ê dôs válorês pasos (modelo !" 1 t );
Alte.ê@es oco.ridas nâs nórmâs que as resulo;

FéncBco vàlêlêitoí Pinhêlro do Ollv.lra
Cesto.

Aor h'eside.te do Tribunâl de Contas dô Estâdo do c.dá _ TCE

Eúô. Sr. José Valdomiro Tá!ôra de Castlo Jurior

Ruâ Sena MadurêiÉ, n" 1047

cônúô - cEP: 60.055 080 - Fôrtalea CE

Sendo o que se âpresenta pra o momento, aproveitmos â ôportunjdadc
paÍa rcâfme â v.Erâ., p.otcstos dê âprcço e cÔnsidcração



O EXí,IO SR PRESIOENTE DO CONSÓRCIO PÚBLICO DÊ SAÚDE DO
ÍúaCrÇO DEBATURITÉ-CPSlrB noLrsod€slasarrbuiçõeslegas

CPF sôb o .' 059.183.963$5, pa6 o @ígo de Dirêlor adninislrâlrvô
Finan€i.o do CONSORCTO PUBLICO DE SAUDE DO lúAClÇO OE
BATURIÍÉ cPsMB, delêgândolhe lodas as compelênciâE inêrenies ao caao

aír'Nômêâr ô Sr Franciêco Valclêiton Pinheiro de OliveiE lnssilo no

PoRTARTÂ N'03/2021 dê 13 de jánêi/o de 2021

Art 2'A prêsenle PonanaentÉrá em vrgor nê dâlade sLa plbh€çáo

Art 3' Revogâm sê ás d sposiçóes 6m coairá o

PLb ique-sê Registràsê Cumprâ-*
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lnstrução Normativa Ne 03/2013

.:. Art. 6e

ll - lnformações cadastrais dos

ordenadores de despesas / gestores e

contador ou empresa responsável pela

elaboração da Prestação de Contas
(modelos ne 01 e 02).



códiqô dâ undâdê G*toÉ (côâíôÍmê o srM): 01
Nômê dâ un dádê e*toá (côâíôÍme o srM): consorcio Públio dô sáúd€ do Mâoç. do Bârú,irê
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I

oarà dâ Comúie(ào aoTCMEãTÚ

t*

,-- lcRc cEooo6,./o-1



MUN CÍPO SATURTÉ EXESCÍC]O:2021

oRGÁo: 01-coNsóRC O PÚBLICO DE SAÚDE DO MACIÇO DO 8AÍURITÉ

UNIDADÊ OPç-AMÊNTAR A: Ol.CONSÓRC O PÚBLICO OE 5AÚDE OO MACIçO DO

2.0 Respon sáve I Pe lo Peíiodo

oe 13/o!2a21 z z1/r2po21

C}DASTRO DÀ TMPRÉ5AE/OU 
'O

G2 contãbidade e Setoiços S/S

ftãn.Gó Va . ê toh Pitrhêno de O ivenâ

c.N.Pr.:07171.194/0001 37

I 
Mu.(e,.,F.tuh-

Iêêíonê:(35)-9933 1065



@

t Art. 6e

lll - Balanços orçamentário, financeiro e
patrimonial, demonstrações das variaçôes
patrimoniais, demonstração dos fluxos de
caixa, demonstração das mutações do
patrimônio líquido, todos com suas

respectivas notas explicativas, além dos

Anexos l, ll, Vl, Vll, Vlll, lX, X, xl, XVl, e XVll

da Lei 4.320/64 de forma que as

demonstrações contábeis devem conter a

identificação da entidade do setor público,

da autoridade responsável e do
contabilista.

. ... ..,..t,^,t. ..-. 1..,.,,... . "1..,..

lnstrução Normativa Ns 03/2013
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Art. 6e

lV - Demonstrativo dos adiantamentos
concedidos (modelo ne 03)

^,,l. ..,, c-"r" :,.1 c*-,1 cp,,:'40,,,, l c.u,, 
",r 

ar: moL"rq 1r",,,"; -r I

lnstrução Normativa Ne 03/2013



DECLÀRO pda os deúdos tus, Por o6ião da Pr*lação dc Cont6 d€

c6rão do periodo de llOIl:!!a!-43IIqZq3! do exmioio de 202r, c cm obediénci. ao

que dcrcminâ â lnslrução Nomltiva n'03/13 do qtinlo Tribunal de Conl6 dot
Municipios dô Eskdo do Ceeá, que o Consóeio PúUim de Saúde do MaciÇo do

&

CONSóRCIO PÚBLICO DE SAÚDE DO MÁCIÇO DO BATURITÉ

NIoêferuou\trprim.o,ord.FuDdüncíPPcriodo.Mon.Lon 011

Bahnré CE, m 22 derunhô le 2022

Francisco vrlclêiton Pinhcirô de oüYeira
êFÁfOR

rucd pqkô .!'do. ,.l0 1 c*- l cer 0,."0o.l lc\p: rr.orx, mor.Lo lrr..,". i:r
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* Art. 5e

V - Demonstrativo das doações,

subvenções, auxílios, e contribuições
concedidas, pagas ou não, quando for o

caso (modelo ne 04)

...,,,1, r' ":.n.n l. .pr -". ,m.,"1r,, ",

ê g+1.;lv:.;'t"..,.^

lnstrução Normativa Ne 03/2013



CoNSóRCIO PÚBLICO DE SAÚDE DO MACIÇO DO BATURTTÉ

DECLÂRÂCÂO

DECLARO ,ara os dwidos fins, por ocasiâo dâ Pr6taçãô de Contas dc
cesão do paiodo de (10!l2qllg1ug401l do exdcicio de 202 t, c @ obediência aô

que dermina a rnshçào Nomaliva n' ol/t 3 do erinto Tnbunal dc Contâs dos

Municipios do Estado do c€uÂ qle o consóEio Públi@ de Saúd€ do Maciço do

ei,

Náo êieluou: Doãçõss, Conlrlbulçó4, subvsí9ó.6 ê ÁurlllG Fin.nc.lÍos

Bartriic ce, cm 22 dcjunho dc 2022

Fnrctsco válclclton Plíheiro do Ollvcln
(}E§AOR

ruc. pcd,!cN.ro.rqrl ctu,,1 cer,,r:,r+,uo lcrt:,rL.,,oor:,ooor-rr lrn,r,:'cr
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êãr

.i Art. 6e

lnstrução Normativa Ne 03/2013

Vl- Demonstrativos das responsabilidades

não regularizadas, com indicação das

providências adotadas Para sua

regularização (modelo ne 05)

** ca ,.., c.",... rs.,l c-*,lctp oruorm lc'.r r r.*o*' ooor-r" lr'"**":r



DECLARo pm os dêúdos fins. por oc6ião dâ Pr*t!çno de cortss de

cec,n.l., nêíô.1ô de ll0rr02l a ]t/12'2lr2l do àe'cjcro Lle 2021, e em obcdieDciâ 'o-''----"';;.i"*ãi-"-".,""",rldoerrr.4.búdôê'otru.üos
vL n.,pios,, - qado ào i edm qre o { onsúco Pib.ro dc satde o' vr'ç' @

coNsóRcIO PÚBLTCO DE §ÂÚDE DO MÀCIÇO DO AÀTURITE

Frâncisco Vtltl€iton Pinhetro dc OüYeirâ
dtsroR

@

Nno t.ve r6potrs llldlde§ nno regularizdis on indic.liio d.. proüdêÚcia'

rdôrdas plra 3uô .egularinçíô. 0úodelo n'05).

Barúire cE, @ 22 de júho dc 2022

,r!ic. p.dicric,o.rq0l cú! o I ce., .zrroroo lcr":,,,:'o o.r,"oor'rq lr,*-,r-,.r
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@

t Art. 6e

Vll - Quadro do resto a pagar inscritos,

discriminando os processados e não

processados, identificando a classificação

funcional - progrãmática e, ainda a relação

dos restos a pagar pagos e os cancelados

(modelo no 06).

r,,ca ".l- 
c"*.r,,. rml c-.,lcu'r,:r*u'lcrprrL"'';*o' r'l"*' ct

lnstrução Normativa Ne 03/2013



CONSÓRCIO PÚBLICO DE SAÚDE DO À{ .CIÇO DO BAIURÍTÉ

DECLARÀÇÂO

DECLÁRO pe os devidôs 6ns, por ô6ião da Prdsçno de Cônt!. de

GÀrÀo do Dmodode,J/01/!021 a lUM0ZI doe.6i.rôd.2021,cmobedimciâ &
qie. dff.n d lNrru(à \ô4a,ian'Ol lldoe\rinro I nb ú' I oe Coíks do'
vln-rpiosdot.rododo, eddqúêoc.tró(ú PubiodesJrd(o' Vaci\.dÔ

. Eorye Í.ío. â p4.r: Pú§dos, Nao Proc§.d6 . PlgÔs. (.D 8!.to)

. Nío houre reíG. p!g'.: Clnetados.

Frrúclsco valdenon Plnhelro dê Oüv.irx
OESTOR

@ e*xrti-'.:ê-*

Baturité CE, en 22 do junho de 2022

u,.c, r"a.c....rqol c*."1c." o:,,"",* lcru rr'*o*;rnn ro lr.,-.: r:r
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.l Art. 59

Vlll - Relatório do responsável pelo setor

contábil (modelo ne 07)
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t-N. No 03 / 13
túoDÉLo-o7

0R6Ão:01-coNsÓRoo PÚ8uco DE sÁÚDE Do MÂcrço Do BArURIE
uNoÁDtoRçÁMf\TAR|A.0r coN.oR(ro PUB|I(oot sÀuot Do MA.l(o Do BÀruBrr-

RELATóRIO DÔ RESPONSÁVEL PELO SETOR CONTÁE]L

Erâminàda a PrestaEãô dê.ôntasdosordenadoÍe5dedespêss/ reíer

sim Não Nãô aplicávêl

b) a p,ôpÍiedâde e resu là Íida d ê dos regisúos

c) â Égulaíldãde da êxêcúção orçamentáÍia dà

e) àexistência dâ llegalldâdeou iÍregulârldades, bem

comoÍâLhâr quôtênhâm @usadÔ Ô0 possm eusâr

Rêsponsá!ê pêro 9etor contáb'l

G'co ãbrdôdêê$ruFsys

REsPoNsÁvâ !Ero coNÍiotr rNrrRNo

(, tr ,t)'\i-t L( ,/
FÍaicú.o Valcleiton Pinhêiro de

a) a ÉgulâÍidade dos do.umêntôscompÍovantesquâ
dêÍàm oíBêm âôs rêgistros contábeit tr

!

!

,



lnstrução Normativa Ne 03/2013

lX -Termo de conferência de caixa e as

conciliações bancárias relativa ao primeiro

e último dia de gestão (modelo ne08)

@ Egrt:x;'a,".,."

.4. Art.6e

n* ca p..,r. c"*"r,, .'n,l c*".lcep o:r,,. n- lc.pr.r, o,a u; o*,.,' 1r,.,"*r 'c,



t.N.03/13
MODELO 08

lvlunic pro. BATURITÉ
oÍqào, cONSÔRCIO PÚ8. SAÚDE DO MACIÇO DE BAÍURITÉ
[,1ês/Ano: O1/202'l

TERI\,IÔ DÉ CONFERÊNCN DE CAI XA E CONCILIAC ôÉs BANCÁRrAS

Aos 31 {Trinta e Um) dias do ÍVês de Jâneiro de 2021, êíetuou-se nestâ
entidade, obtendo os seguinles resullados:

CONTA N' VALOR (R$)
06.000.197-5
06 000.29T-2
06.001.1s7-0

Caixa Econômica Federal
Caixa Econômica Federal
Câixâ Econômicâ Fedêrâl

923.267,37
3.610,10
2.088,13

3. Total Gêra (1 + 2) R$ 928.965,ô0 (Novecentos e Vlnte e Oilo Mil,
Novecentos e Sessentâ e Cinco Reais e Sessenta Centavos)

4. Dêmonstrâtvo das Concillaçóes Bancárias:

197-5
291-2

a,

.r.0
BIUOÂDE É COtrSULTORIA SS

t. i, ..

1 Êm caixa R$ 0,00 (Zêro Reâl)

2 Em Banco R$ 928.965,60 (Novecentos e Vinte e Oilo I!4i1, Novecentos e
Sessenta e Cinco Reais e Sessenta Centavos), discriminado da seguinte

BANCO



t.N.03í3
|\,4oDELO 08

lVu'licípio: BATURITE
Órqão; CONSORCIO PUB. SAUOE DO MACIçO DE BATURITE

TERNIO DÉ CONFERÊNCIA DE CAIXA E CONCILIACÔES BANCÁRIAS

Aos 31 (T.intâ) dias do IVês de Dezembro de 2021, êfetuou-se nestâ êntidade,

obtendo os seguinlês resultados:

197-5

1.Em Câixa R$ 0,00 (zero Real)

2 Eri Bânco R$ 804.08'1,82 (Oitocentos e Quatro Í\rlil, Oitentâ e Um Reais e

Oitêô1â e Dois Centavos), discriminâdo da seguinie foírnal

êANCO VALOR (R$)

06.000.1s7-5
06.001.197'0
06.000.291-2

Caixa Econômicâ Federal
câixâ Econômica Federal
cãixa Econôrnicâ FedeÍâl

792.636.65
9.4A5,14
1.960,03

3. Íotal Geral (1 + 2) R$ 804 081,82 (Oitocenios e Ouatro lvlil' Oitenta e Um

Reâis e Oitenta o Dois Centavos)

4 Dêrnonstrativo das ConciliaÇões Bâncáriâs:

N

1197-0

251-2

E5S!!EIB!}'

VÀL CLEITON P.DE OLwEIRÁ NoME: G2 coNrÀslÚoÂOE

Mêsl{no:1212021

-- CONTA Nô



X - Cópias dos extratos bancários

completos do primeiro e do último dia de

gestão dos responsáveis, relativos as

contas correntes e de aPlicações

financeiras da unidade gestora.

lnstrução Normativa Ne 03/2013

.4. Art.6e
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JANETRO / 2021

Extratos Bancários
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Extratos Bancários

DEZEMBRO / 2021

lnstrução Normativa Ne 03/2013
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ht.Rrcl3^!-c.Als

CAIXA



DoqTEDINTERNT



or*ioLtuk4 c Àú
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GAIXA

M

Extato Fundo de tnvstnénto



GÂ,;!rÂ Extraro Fúndo de Inv4 n ito

s.ryiçadeAkrdlfronloeaàr.b



GÂ';flÂ Extato Élnda d. tnvê. nútô

ÔÍilo'ebàúÚGdqçd6éédúú.hú@l

M

NoM&l%) NoÀnol%) No. úumc r2 uê.6(%) cocênr3orrr@l
I o,5am ll , $r I 6126223 |

sê-hoea@dhs o,acokh



CÃIXA









GÂl'.Â
BATURITE.CE

CAIXA F]C PRA]CO iI]NDA !D'{

Rênrrbilidndedo Fündo

E*.to Fundo dé tkwtthênto
Püa ri'"plcs ,üifcação

Códiso Op.áçào Emissào
ll 0055 04lalD022

aNPl nn Fundô Iniciô das Atividad6 do lundo
00.834.0?4/0001-21 02/10/1995

30/t t/2021
6.126223

Caixa Dconômica lederal 00.360.305/000r,04

CPSMB POLICLINICA MLN
Análsc do Perfil do Investidor

Resumo d. Vovimentâçáo

Hi§órico vâlor em RJ
saido 

^nlcroÍ 
191.640,75C

Aplicaçôcs 94.0a,41C
tritsatcs 284.485,34D

iletrdinenlo Bruto no Mês 126,15C

]RRF o,oo
0,00

Taxa dc Sâidâ 0,00

saldo BnÍor 1.960,03c

P-.8-ts qíL'oenlmLi'o 0.00
(i) \dlor rurc ô â bbuta\ào, (onlome l(8nlrdô em \igor

Moúmentação Dêtâthâda

11 .453,45t244
15.511,746874
46.645.257192

RF,SCATE

]t!SGATE

RESG?üE

It!SGATE

RESGAIE

loF
APLICACAO
RESGATE

188 599,71D
0,00

53.330,50C
15.271,43D

17.023,10c
t?.860,29D

0,00
1.600,00D

0,00
2.592,04C

30.948,079518

t11],2
l6rl2

t7tt2

721 12

2',1 I 12

.123,356333

8,006179

2,3850 2,1850

SBS Qú.dra 0a'Loles r/4 BssiliaD[

CPF/CNIJ conLlcoÍcít MêíAno folhâ
r 1.490.04r/000r-19 006.00000291-2 lzD021 0t 102

Dila d! av.liâçào

0l/ rl

01l t7

3t9.940921

8.81r,488302

2.1a1 ,916544
2.923,i100,13

13111



21.232,63C
22.M132D

Sêrvi.n .l€ Áiendimentô iô C.tlstâ

SAC

0101

0800725

Endereço p,ra CoÍrcspondênci!:
c,ixâ Pôst 1 ,2ii24 sã. Panlo/sP cEP 01405-00i

httpsr/wwwl.câixâ.sôvbr/âtc.dinentúelefones dâ caixâ.âsp

Ac€se o s r d, Cqrxl: sst.câira.gor,hr

IRRF
toF

2S/ 12 ATLTCACAO
29T ]2 RESCAIE 3.600,660354

IRNT
0,00



cÀrx^
Iniciô das Atividades do FMdo

\. Mêsf 4 NoAno(%)

2,3350 6,)262210,5480 2,:1850

Câixâ !.onôDicâ Fcdcral SBS - Quadm 04 - Loles l/4 Brâsilia/DF

cPli/cN?l Conlâ Corcntc MêíAno
006.00000291,2 l21202r

Resümo da Movitucrlrç!o
Hisrórico vâror em R$
satdo Anterior 191 .640,75C
Aplicações 94 678.41c
Ressares 2M.485,3'lD
Rendirmto Brulo no Môs l26,i5c
IRRF O,OO

IoF ooo
Tda dc sai& ooo
SâldoBruto* 1960,01C
Resaate Bruro em Trânsirol 0.00
(*) vaior sulcito à kibulâçào, cônfome l€sislaçãô en vigor

Moelhênr.ção Detalhâdr

Dst! Hisrórico Valor R$
IRRF o,oo
ro!' o,oo

BATURITE, CE

CAI).A IIC PRATICO RENDA FIXA
CLIRTO

Rentabilidrdc do Fúndo

30u|2021
ó,092831

E taÍo Fünda dô kvosrtnúrô
P,ru sinpl* r.tili@ç'ro

Códieo OleraÇão Enissão
llll 0055 01l0lDa22

CNPJ da Adn úradorâ
00.360.105/000r-04

CPSMB POL]CLINICA MUN
Análisc do Pcrfil do lív.stidor

31451,451244
15 5r r,716874



Consulte seu extrato de turdos exclusivanent€ pelo Intêôêt Bâúine cAlXA, de foma
prática e segua. e tonencie se de todâ§ âs vmtâgens que os seniÇos otr-line lhe

!tuporcionú. Fale con so Cemte pârà solicile a inibiçào do envio nosal do seu

extnlo pelos Co@ios Alóm dc rcduir snas desp*s con imprcssão e postageh
dos dftar.s, você conlribui pàra preseflaçâo do meio-mbiotel

ftezado(a) Corista, compaEçs à sua lgência de Élacionaô@to e cadâstrc ou âtuaiize

Seniço de Atendimento ao Colista

SÂC: Endereçop,racorrespondência:
0300?26 Câixâ Pos6t ,262.1, São laulo/Sl CEP: 0 I 405-001

0101
Ouvidoia: Enilereço Elêtrônico:

0800?25 htlps://wl.caixàsoÍbíalendinento/teleloheÚâ caixà.asp

Ác.sc o sltc d! CAIxa: rlmY crix!.!or'.br

IRRF



c^rx^





rMmá BA hq.al-h





GÀIXÀ

Nq 6í%) Nohd*)

Ê'31â".d. e. *,", e4. s,"",,..É

nÍ!]qa.hlúeEdqehc4i6tso!hÉÚ

Extraro Fundo dê kv6títnêhb



4,

lnstrução Normativa Ne 03/2013

* Art. 6e

Xl - Atos de nomeação dos componentes

da Comissão de Licitação e do Pregoeiro e

Equipe de Apoio.

o- cd r.,, c.*.'.,s,,1 c-,.1 r:r:r' ."aooo I c", r'''r,l: mo -rq I n''"r cr



O EXIVO SR PRESIOENTE OO CONSÓRCIO PÚBLICO DE §AÚOE OO
MACIÇO 0E 8aÍURITÉ- CPSME no uso dê sas ál.ibliçóes l6gãis

PORTARIÁ N" 04,2021 de'13 dei.nêto de 2021

PÉ6ldento/P@gooko oâv'd MacE de Almeida

Equlpe do apolohêmb.d - Mâr1â L{áêiêl dê Llma ê Frândsco Elâs do

Á. 2" Co ape_e a Corrsêô d6 LolãÉo. 6\0€. rLÍênrô o 3691'116

a) Cadaslíar os fomeedmes e prestadores de §etoiços. ôáôlendo
aluálzadas suá6 Íespêctivâs íchás:

I 
^r, 

I " "-o, pdf,, é. ó..orêsso ..arô.ô câ dÉioesá pib'..

c) Á{ohpánhâr e .om6sáô dê ô,9áo ilslizádo. q@ndo o .ssunlo toi

d) EráboíaÉo mlnura de edilll, @nvne, loóád€ d€ preOos ón6íênoá
púhl@, leiláo. 6nl.ato. Dlb ieÇóes ê avissi

Ad l' Nomeêr a segu.te Comssão de Llcitação para periodo de r? (doze)
meses ê.ortâr dá pÍesentedsta, @mposta pelos membro§ a segu.:

An 4'ApÉsenle Poíária enir6.á em vigorna dâlâ dss!â publcâção

Ad 5" Revogêm-se as di§pôs çóês em 6ntÉrio.

Publiqúo-sê, Rsqiotrê"sê- Curprâ"sê.

Aí1 3'- À Comissão de LiciláÉo póporá aô P.esidentê dô Consórco Púbi@
de Sâúde do Maciço de Bêlu té- CPSMB as redidãs Gbiv€rs e legâis êm
acordo @m as disposções da Lei FedeÉl e 666/93 í€ndo nle@monrê
respo.sáver pero Ecebimento, êráôe e lulgâôânio dôs dôcumê.los iêr8lilos
às lcbçôes e cadaslraúen1ô dos licitãnlesl



@

* Art.6e

0,.,u,r,"..,r" r,1 c-",,l cop uzrro non l c^pr r r.,,ro:"*L-rq Ir,,'"rt'.t

lnstrução Normativa Ne 03/2013

Xll - Relação das entidades beneficiadas
por convênio, com a indicação dos valores

empenhados e dos valores pagos (modelo

nP 11).



coNsóRc[o PÚBLTCO DE SAÚDE DO MÁCIÇO DO BÂTUPJIÉ

DECL4RÁÇÃO

DECLARO pm os devidos ffm, por o6iao da ?reslação d€ Clnis de

\ ÉLo do ôoodo de ll/01 20Zl a.tl lr'ro2l do ot*trio. ê 2n21, c ú ooçd.ê ! d3o
que detmim . lnslrução Nomtiva !o 03/13 do dtinlo Tribunal de cofis dos

Muicidos do Estãdo do Ce.á, quc o ConsóÉio lútlico de Saúde do MaciÇo do

Fnnclsco Valcleiton Phhêiro dê Oliv.trn
cBsroR

S e;^ra*:e**

N ío liou* Entidrder BeneicüdÍ. por Con ênios (Modêlô n" L I )

Banúné cE, m 22 de juúo de 2022
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n Art.7e

ll - As alterações ocorridas nas normas que

as regulam, ou declaração expressa de sua

não ocorrência.
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REGIMENTO INTERNO OO CONSORCIO PU9IICO DE SÀUDE OO
MÂCIçO DE BÂTURITÉ - CPSMB/CE

Pelo presente nstrumento/ os lv!unicípios representados pelos
Preieilos 14unlcipais inlra-assinados/ devidamenle autorizados por
suas rêspectrvas Leis l.4unlcipêis e o secretáno da sàúde do Estado,
.epresentàndo o Estado do ceará, êmbasâdos no disposto nÔ artiço
30, incso vll, dã conslitulção Federal combinôdo com o a.ugo 10,
incrso II, da Lei Federal f,Ô 8.080 de 19 de setembro de 1990i artigo
30, parágraio 30, da Lei Federal no 8.142, dê 28 dê d€zembro de
1990, Lêi Federal no 4.320, de 17 de março de 1964, Lel

complementar no 101, de 04 dê maio dê 2000; Lei Fedêral no11.107,
de 06 de abril 2005 e Decreto no.6.017 de 17 de jênêko de 2007,
resolvem instit!ir o Regimênto Ínterno do consórcio Público dê 5aúde
Da f4rcrorregião de Russas - cPslYB/cE, formado como associaçõo
9Úb,ca, de nat!reza ãutárqulca e nterfederêt vê, com Personalidade
lúrdl.â dê D rêltô PÚbli.o.

DENOMINÂçÀO, SEDE, fORO, PRÂZ-O, DURAçÃO,
PARTICIPAçAO E ATUAçÂO.

Art. 10, - O CONSóRCIO PÚBLICO D: SAÚOE DO MACIçO DE
BAÍUârTÉ-CPSMB/cE, fufldado em 24 de Novembro dê 2010, coril
sêde administrativa no r,luficípio de Baturité, culo foro será no
mesmo nunicípio, dotado de per§onôlidade jurid ca de direito pÚbiico,
nâ forma de associação pública, de naturêza autárqLrica e
interfederàtiva, nos termos da Lei Fêderal no. 11.r07l05 e Decreto
fedeÂl n - 6.0t7l1/, com Estatuto Social devidamente no Diário
oÍiciál dô Estado do cêará.

Ârt. 20. - Q CPs14B/CE é constituido por prazo ndêtêrrninado,
devendo reger se pelas normas de Direito Público/ Lêi Federal no.
1!.107/200s € Decreto no. 6017 ê Leglsração pertinenle/ pelo
Esrâtuto ê pela presente requlamenlação,

Pará9rafo úni.o - Por se reveslir de perso.êldad€ juridica de
cire !o púb ico, o cPStrB/cE observará as normas de direto pÚblico
no que conce..e à realizaçã6 de licitação, celebração de contratos,
pre§têçõo de contas e admissão de pesso.l, que será regido pelã
Consoldação das L€ s do Írabalho CLT-

art. 3ô, - O CPSI,]B/CE é cônstituido pelâ associaçêo dos í'lunicípios
de Arat!ba, Aracoiãba, Baturité/ Cêplstrànô, Guà.amiranga,
I\4u u.qu, ltêpunâ e Pacoli, que se farâo representar por seus

CÂPÍTULO I
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Prefeitos Munlclpais e o Estado do Ceará e representado pelo
sêcrêtário de Saúde do Estado do Ceará.

Art. 40. - Para lngressar como associado no CPSMB/CE , o l'lunicipiÔ
deve apresêntar pedldo iorrnal assinôdo pelo seu Prefeito, poss!ir lei
auto.izàdà e dotação orçamentáriô espêcíficas ou crédilos adicionais
suficientes, obrigàÕdo-se ao pagamento do valor correspondênÉ à
sua participação inicial e demais despesas êssümidas por adesão ao

Parágrafo único - É facultado o ingresso de associado ao CPS]YB/CE
a qLralqueÍ momento, êtendidas as condições do càput deste artigo e
aprovação da Assembréia Gera .

art.50. - a área de atuação do CPSMB/CE sêrá rormêda pêlôs
rêrrróriôs dos 14uniciplo§ êssociâdos que o i.te9.am, constt!i.do
!ma unldade territorlal inexistlndo llnrites intermunlcip.is pâra ês
fi.alidades a que se propõe.

oos ôBrETrvos ou FrNs soctals

art. 60. - São finê|dades do CPSMB/CE:

I ' Pdnet.r, prcqrar.a. e executar programas/ projetos, ações,
ativ dades e seNlços na área dê saúde, de a.ordo com os Ôbjetivos

II Forr. ecer .s rnstán.ias coreg êOas oca s e .ê9 on.rs e c procêsso

ne de3.enirà,za!áo das açÕes e serv ços de sêúde.

lll - Compartiihar recursos financeros, tecnolóqicos e de gestão de
de €qulPàmentos, sêrviços de

manutençâo, tecnologra da informação, de procedlmentos dê

rcllação, de !n dôde p.estâdoras de serviços, insÍume.tos de
qestão, em êspêc al proqramação assistenciêl e p!âno dê
qererciamento do co.só.ci., entre oukos, obedecendo ôs normás dâ

'' 4 o É pesqu!a Ê -.eL-tà ações -o-i.nos 0P Ó"5o
se v ço: àss ste.cla s e de !19,1ánc ê em s

\

\ lt
!§-

.^í

lv Prestar coopeíação técnica, realiz.r t.ein.mento, estldÔs
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v Estãlrelecer vincu o de cooperação e êrticul3r esforços com vist.s a

Íiêr cond çôes de vlabiidade, ericiência, eícácia e meho.es
-esu lados na g€stão dê sôÚde dos muni.ipios consorciêdos.

Vl Promover a capacidadê resolutiva, arnpliêr a ofêrta ê o êcesso da

popu ação aos serviços de saúde,

vll Rêprese.ta. os entês da Federação consorciàdos perênte ô!t.ãs
eíêrês dê governo, medianle deliberàção da AsseÍnbléia Gêra .

Àrt.7o - No cumprimenlo dê suas fna idades, o Consórc o PÚblcc de
Saúde dê Microrreqião de Baturité - CPSMB, podêrál

I admrnistra. .liret. o! lnd rêtãmente, por con.€ssão, permrssão,
.o.trêt. ae !esião o! termo de parceriê slmilôr, os serviÇos ae
s.tide, proq.êmas !overnamentais, projetos afins ê re êt vos às á.É43
d. s!a àiúãçào, de iorma suplemêntôr o! compleme'x.r, des!e qu.
drsfó.ive pelos municípios assoclados, meaiante contr-.to oe gestão
e oaçarneíto de Preço púbico, n05 termÔs dá Ler Êedoral ]1',
r 1.107/2Qrl5 € Decreto nc,6017i

ll 3dquir r €/ou re.êbêr em doação, destinê§ão ou cessio do uso de

bens móves e móves e as transferênci.s ou cessões de d:reitos
opeíadas por força de gestão associadã de serviços púb icos.

lll ' Adqúirir os bens que entende. nêcessár os, os qua s ntegrêrão o
seLr patrimônlo fís co;

lV adqLrkr eqLripamentos e insLrmos necessáíios à prestação de
serv ços d€ saÚde pÚb|cê à população pertencente ãos rnun cipros de

v - iÍmar convénios, termos de parcerias, ajustes e acordos nê
qúaLqueí Õ.tureza com outras entdades ê órqãos governament3rs,
bem como receber à!xilios, contribuiçÕes e sublençõ€s Íinancel.as;

VI - rea izar lcitaçào e ceiebrâr contratos, de acordo .onr o disposto
.a Le Federa no8.666, de 21 de juihô de 1993, sem P.ej!i:o de

o!t.ê§.ormas lurid cas apllcávels.

vrr -.ontratar e sêr co.tratado pel. administração dlreta ou lndireta
dos .ni.s .onsorc ados, oispensada a I cilêção .os lermos do

nciso xÀvi. da Ler no8.666/91 , ";\_ r,1r
rr.24, w

\-
)



VUI garênlÍ a implantação das dlretrzes do Sistemê Unco
Saúdê - SUS nos [,lunicipios assocêdos, confo.íne estipuiado
arllqos 196 a 200 d. Constituição Federal;

IX representaçõo insttlcional dos l4unicipios que o integrêm, em
asslntos de nteresse comum/ na áreà da saÚde pÚbiica, Perante
quaisquer ór!âos o! ent dades de dlreito públicÔ ou p.ivado/
óa. ônãis ôú intêrnêciôfàis:

X - plãnejar, adotar e executar progrâmas e Ínedidas destlnadas a
promov€r a Saúde dos habitantes da reqião e implantar os serviços
anns, tendo como estelo as rêgras e condiçôes previstas pela Lei
Federêl no 11.107/2005 e Decreto no. 6017i

XI - assegurar, indisunlamenle, a prestàçâo de seÍviços de saÚde à
população dos 14!nicípios consorciado§, de foír.a elciênte e eficâz,
quer através de programas de atuação própria ou por oriqnáros de
outras esferas governamenta s;

XII - otimlzar o lso dos recursos humanos e materiãis colocêdos à

disposição do CPSMA/CE;

xlll - D.oÍnover o forta ec menlo dô prestação dos servlços básicos e

de especialdades de saÚde exlstentes nos f4un cipios consorciadosi +í
xlv - estmular e g.oDlclar a inleqração das d v€rsas insttuçôes
púbicas e prvadãs, pãra êficazmente atingr a exceênciâ na

operacionalzôção das atividades de saÚd€;

XV - incentivar e apoiar a estruturação dôs s€r! ços básicos de saúde
1o5 v.nLpos Lo'\orcados, oo.elvando d u'r'o'midad" de
arenornento oe auvilio oiaq'óst co pa d a correld
utiização dos sêruiços orerecidos akavés do CPSMB/CE;

XVI - i.st tLrir .necênismos de controle, acompanhamento e avaliãção
dos prôcedirne.tos inerentes à prêstaçâo dlreta e indi.eta de serv ços
de saúde à oopu ação reqional;

xvll êdotar nredidas e procedimentos desti.ados à promoção dã

sâúde aos habltantes dos l'4r'rn cípios associados, em especlal
apoiando servlços e campdnhês do Ministério da saÚde e secrêta.la
da saÚde dÕ Estadoi

xvlll v àbilzêr a êxis!ência de iffrê-eskutuía de saúde reg

\

-6-áreê teritoria do cPsME/cE. [lç\
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xlx - prêstar a ser,rs êssoclados sêrviços de acordo com a

dlspon bllidade existênte, especiàlmente a asslstência técnica,
fornecendo inct-:i,e recu'sos hu_1anos e mater,d:s;

\^ - n-rd' rredencrà-entog
espêcializados, pessoas ísicas ou juridicas, para
indirela de serviços pÚblicos de sôÚde;

xxl - ser contratado peia Adnriniskação Dlreta ou lndireta dÔs

Consorciados, incllsive por entês da Federaçào, dispensada a

xxIII - exercêr a gestão associada de servçôs públicos nã áreê dà
sàúde púb ica médicâ e odontológica, àmbulatorlal ê especia iz.da, na

iormd prevista pelo Contrato de Proqrama.

DA AOMINISTRAçÃO

Àrt. ao. - O CPSMB/CE terá a segLrinte estrutura básica

t . Nivelde Di.eçâo S!perior:

ê) assembleiô Gerê1,

.) Cônse ho Cofsuluvo de Apoio a Gestào do Consórcio:

II Nlvel de Direção Executivâ ê Opeíacionalr

a) Seffetêria Executivai

b) Procuradoria l!ridica;

c) Dirêtorra Administrãtivê Financêira.

DIREçÂO SUPERIOR

OÂ ASSEMBLÉIÂ GERAL

Ârt,90. - A assembléia Gcrêl,.omposla por lodcs os coÔsor.ra
reÊ.ese.rádôs pelôs Prefeilos dos mu.icipiÔs integrantes
aôisórc ô, e pê o Secretário .1. saúde do Estado. a representaçã

,,)d,
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!.tos .a Assembléiô 6era terá cômo crité.io a bãse poPLrlaconal,

Ârt, 1o a assembléâ G€ral s€rá prêsidLda pelo Presidênt€ do
Coisórc o, oue será escollrlío dentre os .heÍes do Poder Ex.cútivo !e
ufi dos lvlrnrcíp os consorclados, eleito pelos memb os nteqrn.Lc5 do
Cônsór. o, enr esc.utí.io sec.eto, por maiÕrn abso utâ dos votos dê
:e!s membros, para nran!ato de 02 (dois) anos, p€rmtdâ a

ree e;ção por -penôs umê recoidução co.secutjv.

Art, 11 A Àssemb éiê Gêral se re!.lrá ord nar amênte à cêda nês
m.sesi mêdante convocação da secretâria Executva,.om, .o
min mo, d.z dias de ántccedência. As de iberações dà assemb ó. dlr
a...ôr.lo serâô lômôdas !e a ma ona absoluta clos ,otos dos
.onsor.lêdos. para o runcionaoe.to da AssembLéià Gcrê ê exi9idn â

p.c!.nçê de, pe o mcnos, merade de seus membÓs.

Pãrágrâfo único - a convocação para reunião da Assembléia Geral

se dará por cartâ, fac-simlle, correio eletrônlco ou por €dilal aíixado

na sede do CPsr,lB/cE com r0 (dêz) d as dê ântecedência.

Árt, 12. - A Assemblé a Geral reunrseá etÍaordlnar êmente,

!urndo .onvocãda pelo Presidente oLr por sÔrictação subscrita da

maora srnpes dos voto§ de seus membros, com antecedê.c.
min rr de 72 (setenta ê duas horas), medlalrt€ oric o c.c!lar'

art. 13, - as delibêraçôes d. assembéia Geral, que. seja ordinária
oú extrêordlnária, serão tor'radas por voro concorde de 2/3 (dos
terços) dos presentes à rêLrniào, não podendo elê deliberar, em
primeira convocação, sein a maioriê abso uta dos associados, o! cÔm

menos de r/3 (um terço) dos lvlunicíplos assocados, sem segunda

Ârt, 14, - Compete, além das estabel€cidês no Éstêtuto, à

I - dê iberar, em Últinra ifsiáncla sobre os assuntos gerais do
CPSNlB/CE,

Secretério Etecutivo, de acordo co.n suas diretrizes;

11 - aprovar e írodificôr o Regimentô hterno, bem como resolver ê
dlspo. sobrê os casos omlssos;

IiI - êprovar o plano de allvidades plurianuâi, o plano de dire
orçamentárias e a proposta orçamêntária anual, organizados

(\,
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IV deinlr a poíilcâ pâtrimoniã e rinênceirã ê os programas de
nvesUmentos do CPSIYlB/CE;

V - deliberar sobre a formação ê rem!neração do quadro de pessoal,
inclusive dos ocupantes dos carqos qerênciaisi

vil - .p'o"d o Í-la_ó o ànud' dàs àn/ dàdes pelo cPSvB/(E

DA PRÊSIDENCIÂ

IX - apreciar até 30 de êbril de cadô ôno o relatório de gestão e o
balanço oô êxercício antêrior, após parecer prévio do conselho Flscàl;

vlll ôprovar a planilhâ de cuslos, dâs prestações de servços
dlsponlbllzadas aos Associados, bem como os preços pÚblicos e
dem.is custos de mênutefção do CPSrvlB/CE;

1X - aprovar após a anuência do munlcípio cedente à requlsiçào dê
func onários municipàis para servirem no cPsr{B/cE;

Ârt,15. o P.esldente do Consó.cio exer.e.
.ltarqurj ritedederat vê

.epreseítaçêo eg. dô

Art.1a, Co..pete ào Pres dente do conEórco:

lI zelêr pe o .lrnpr mento do Esl.tuto ê do presentê Rêgime.to;

Art,16. A Presidêncià do Co.sór€ o corstitu luoÇãô não rem!.eradô.

art,17, A substtuição co Êresiden€ do co.sÓrco, ern cêsos d.
rice.cême.ao, Dped mentô ô! des(ituição, será efet!ôi; pelo

subst tuto n. esfêr. munlc pa dô chefe do Poder Exec!!lvo alsentÊ

j -eprese.ler o CPSlvlB/CE .tivê e passivamente, l!di..l o! ext.a
t!dr..lmente code.ao orõenar despês3s, fnmêr contrêtos cu
.clvêi ôs, súbscrever ôs re atórios oe gestão do co.sórcio e orestar
.ontas da qestão junto aos ór9àos de cônÚole; bem como.oÔs!tulr

nFoo , ó doJLo.rc
.F do -e "-,;1o -,1 .o oL D, \

ê ato ad- - st r1.ô. 1,.'

§ ,|,

j'ê

Vl indcar e aprovãr a indicaçâo do Secretário Ex€cutivo ê
o.o. rrddo o '.r.di.d ber loao dererm-dr .ràs eyonÊ.açóe. o-
s!bstituições, conforme o caso. .os têrmos estêbelecidos no

?
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lil enc.rnrnhàr aos poderes e órgâos competentes as so icrtações e
a(ompanhar s!â trêmitêção;

IV supêrv sioôâr os sery ços oferecidos peio Consórcio, ôssêgurando
a eficiência ê êÍicácia dos mesmos e cumprimênto do €stabelecido
' o< (ort_dtos oe p.ogrdma e de rdtero 'rrn doo5:

V ên..m nhàr âs d€cisôes da Assemb éia Gera para exec!ção peLã

secfetaria Exêcútivôi

VI - constltu r 9r!po de kabalho, comissões com ôbjeuvos especÍíicos
e duração temporária, conr partic pêçôo de integrêntes da Secret3riã

Vli'conv..r técnicos de órqãos m!nlcpais, estêduds, federêis,
proissonà§ lbe.ais e m€mbros dê socedade civil or9ànizad! parê

' 'óo ó ' oo !' .po. oó' doê los e o 'oa .'Õe

vlll - sol.tar a cessâo de servidcrês dos êntes consorciêdos parô

d€senvolv.í at v dades no Consórcioj

lx âutor zar pagameôtos e movimentôr recursos i nancelros, gerir o
paÍimôô o do Consórcio, assinar cheques e qúaisquêr docurfentog
rererentes ao Consórc o)

X convo.ar Assembleia Geral nos termos deste Estâluto:

XI - erec!!ar ôs delberàçÕes da Assembléia Gêral, dando-lhes êmpi!

XII subôêter à Assembléra GeráI, pa.ê aprovôção, o quadro do
pessoãl do Consórcio, bem como ê respectivô tàbela remuneratóra e

\..j con!ôcar, pre<dÍos.e-n,oesee.ê..erovotodequd,daoe,

vjv . da. ooqse aoc meabros do Conce ho Fis.ãj.

DO CONSELHO CONSULTIVO DE ÂPOIO A GESTÃO DO
coNsóRcro

Art. 19 - O Conselho Consultivo de Apoio a Gestão do Consóíc o te
caráler permanente vincuado a Àssembléia Gera, .onstiluindo-

\'

Pe9 onàt de 5aúde oe Baturi

i

Coordenador da 4a Coordenado.ia

( ,tu),_1:

f1

pe os Se.retár os f,lunr.ipais de Saúde dos entes consorciàdos e pelo

<i



Art. 20 - 5ão atribuições Conseiho Consult vo de Apoio a GÊstão do

I 'ôp nar sobre as direlrlzes do CPS|4B/CE a médio e iongo prazosi

II - apolar d Presidência do CP5ÍVIB/CE, em suas relêçôes com os
demâis órgãos e a comunidade,

III - opinar sobre qua q!er quêsito que a Presidêncla lhe submeter

Àrt. 21 - O mandato dos membros dô Con§e ho Consultivo será o
mesmo da Presidência, perrnitida urna recondução consecutivd

Art. 22 - O Prêsldente do Conselho Consultivo será €scolhldo dentre
sêus membros, por consênso ou escrutinio secrêto.

art.23 - a reunião do conselho consultivo, con\rocada por sla
Presidência, ocorerá com pêlo menos metôde de seus membros mais

OO CONSELHO FISCAL

art. 24, - O Conseho Fiscã é o ór9âo ÍlscaLz.do., .ons( tuLdo pcr
represeóiêíte de caca úm dos entes consorc ados, qLre Ôs nd car.
rvrcmente, lendo ta ato êPrecado e homolÔgêco Êela aslemD:e ê

6crà do c.nsórc o .. forôê eslêbel€cida ro est.tuto

PãrágraÍo único - O Conselho Fisca escolherá êntre seus mêrnbros
o se! Presidente/ por consênso ou escrlr!ínlo secreto, Os membros do
consêlho Frscal def nlrào as cornpetêncLês e ÍLrnções da suâ
Presidência e o seu Regimenlo interno.

art. 25. - Compete ao Coôselho Fiscal:

I - A.ompanh.r ê fiscalizar permanentemente:

à) à contab I dade do Consórcioi

b) as operações ecônômrcas ou finânceiras da entidade.

II . Exercer o controle de gestão e de finãlidade do coósórcio, bem
'ôro ,obre o pêno de áqáo, oÍoposrd oÍçdme-tdrd, bàlàncos \

. e dro, o5 de ( onrês êé gerali suometioos à as.êmblé d Geràl:

lll - Émitir parecer sobre proposta de âlteração do preseôte Estatúto,
no qlle pertine à mêtériô conláb l, ínànceirà, patrmÔnial e

tí

l_,-

/- r§.]
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lV' E eger seu corpo dlretivo/ nos lermos do sêu Regimento lnter.oi

v - Indrcar repre§entãnte para particpar de reunões d. Assembléla

Gerê1, quôndo convidado,

vl Propor planos e programôs de acordo com o escopo do

cônsórc o, assim como sugerir melhores iÔrmas de func onamento d0

VII Emitir pareceres quando da prestação de contas dos contrôtos

ce rateio, cont.êtos de programas, contiatos dê ges!ão e lermos de

parceria firmados pe o consórcio,

vIIl emltr oarecer sob.e proposta de àlterações do presente

Parágraro úoico - O Conselho Fisca, através d€ seu Presdente e

.., ";. *" "" md,or a absol.rà oe se,s i_teqra'tês. pooerd convoLar
a a*.-nr". Cê.d odra ds oê.'oós o'oíoôn(,a<, qLanoo ro'em

verificadas irreqularidades nê escrturaçãÔ contábl, nos êtos de

gestão fi.ânceirê ou p.trimonia ou ai.da, inotrsêrvánc a de noímê5
egais, estatutáriâs ou reglmentais.

DIREÍORIA DO CONSóRCIO

Art.29 - Cor p"re ao Se(relá o(à) E,ecil vo o\:

.ontrô!ãr e f sca izar ô dese.volv menlo

art. 2a - o secrêtáro(a) Executivo(a) sêrà nvcsndô em câráteí de

'.rrê nom.ãçãô e exonerôÉo, conr in"il..çãô aa Presidênc. e
À 'éaÔi i cá'êlÔo 'on o ''Ô Ç

trl/.

Ârt. 26. - a O retoriê do Consórcio é o ór9ão responsável pela gestão

d áíia das auvidades co.sorciêis e é composta pelê Secretaria

Executiva, Diretora Adminlskativâ FlnaÔce ra e â PrÔcuradorla

aft, 27. - A Secre!ãrla Executlvô é o ór9êo responsável peô

operacio.allzação das aÇões do Consórcio, cêbêndo_lhe o

p ônejamento, .oordenação, controle e execução das atividêdes

fêferentes a sua finalidadê e objetivos, execuçào dã5 rotinas

âõm n strãtivâs e desêmDenho aês sLras açôes,

I , ên.ja.i executar,
anvidadês .ô.scrciadas;

'i'

rY.
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II ' propor ê estruturaçâo de suâs êUvldâdes, do qrrâdro de p€ssoà1,

submetendo à apreclação da Assemblé a GêrêLi

I1l ' dlvu gar as delibêrêçôês da Assemb éia Gerà1, prelerenc a mente
er. páqrna e êrrônicê do consórcio na inlernet;

IV - elabo.âr mensalmente re atóro das ahvidades e ê.!ê mente o

r€latór o de gestão, bem comÕ prestàçâo dê côntas a ser apresentada

v prepôrar as re!niões ordináriôs e extraordiná.ias do Consórcio, a

d(,ú !ô(õo das atas de re!niôes e outros docúmeôtos relevantes;

Vi - asseg!rar o cumprime.tô dãs suas fuições e Íinalldades junto ao

vlil elabo.ar o bêlanço e o relatóro dê auvidade anual ê serem
submetidos à assembéià Geral, após aprovação do Conselho Flscâl;

x-elabora.aprêstação
concedidas ao CPSMB/CE,
Gerã ao Ór9ãô concessor;

dê contas dos auxílios e subvençôes
para se. apresentadê pela Assemblela

xI - autorizar compras, dentro dos Iimites do orçamento aprovado
peLa assembléia Geral e fornêcimêntôs que êstejam dê ácordo com o
plêno de atlvidades aprovado pelo mesmo Consêlho, mediante
quotização previa de preços ou licitação;

XII - a!tent cêr livros de atas e de rcgistros do CPSMB/CE;

XIII - deslgnar seu sr,rbslituto, êm.àso de impêdimento ou êusência,
para responder pelo expedientei

XIV - provid€..ia. ás cônvocôçÔes, agendas ê locais para as re!n ões
da Assemb éià Gera e,

lx êlaborar os balãncetes pârâ ciência da Assêrnbléia Gerall

'v - p,ec-tar rôdd: ds oihgêncês soqc taoàs pelo Colserho Fiscal.

Àrt. 30 A Procuradoria luridica compete

I emlt r pareceres jurídico§ e i.formâções sôbre êssu
naturezà lurid cê que envolvà o CPsMB/CE,

{
\'l

VII'encaminhar à Assembléia Geralas propostas para aprovação dê
exec!ção dos conúalos de proqramã, contratos de gestão, bem como
a planilhà de custos estãbelecida pêlo contrato de râteioi

\qE



II. acompãnhêr as alterêções dê leg slação de interesse do
CPSMB/CE,

lll eaborar prôpostas dê lnstrumêntos jLrrídicos, iíclusvê pôrô
êlteração de e9 slação vigente/ referentes ao CPSr,lB/CE que v sem à

nrelhoria dos sêrviços prêstados à populêção,

IV. êcompanha. as d€.Írêidas de interesse !o CpStlB/CE, aos órgãos
de Deiesa dà Cldadâniâ ê dos Direitos do Consum dor, Tribunai de
contas do Estado (TcE) e Tribuna s de contas dos rvruni.ipios

v exa.ninar e aprovêr as minltãs dos editals dê licltação, conioí.ne o
art.38, parágraro únlco dã Lei Federal no8.666/93;

VI. elaborar, ana isar e acompanhar contratos e convênios visàndo ao
interesse pÚblico e à supremêcla dâ adrninistrâção públicô;

VII âpurar d€núncias de ilícitos êdminisirativos cometldôs por

empíegadôs públcos do CPSr.4BICE;

CAPlÍU!O IV

DAS FONTES DE RECURSOS, DO PATRIMóNtO E DO EXERCÍCIO
SÔCIAL

elecução de conÍatô

lV - rendãs de seu patrlmônioj

,a

I - receitês decorrentes aa côbrança de prêços públicos e Cemêls
clrsto5 de manuteôção do cPsPrB/cE, aprovadês pela asseô-rbléiê
Ge.al, a partir do indicativo finãncei.o estabêlêc do pelo Coikato de
Rateio, no nicio de cada exercício e pago até o dia vnte de cada

Art. 31. - As ront€s de recursos para a nranutenção do Consórcio,
compor se ão perâs

II - a re.nuneraCâo pela presta(âo de seus própr os serviçôs,
assessoriês e consultorias êos consorciad06i

lll ê i.ceita fl.ance.. d€cotrente da
rate o dê pro!rama e qestào ôssociada;

L/

-.'dB \

t
V - sêldos de e/êrcic'os,



vl- doôções e egados;

vll - qlantias e p.odutos de operãçôes de crédito;

vlll -.lienàçôes dê seus bens livres e,

IX - Íendas eventuals, inclusive as resultantes de depósltos e de
ap icêções finàncêiras e de capitais.

art, 32, - o patrimôn o do CPSÍ\4B/CE compor-se_ál

I - pelos bens e direitos que vier a adquirir a qualquer tituloi

II - pelos bens e direitos qlre lhe forem kansíeridos, por entidades
públÉas ou privadas;

lll - das rendas de seus bens;

IV - dê outrâs rendas eventuais,

Art. 33. - A aq!sção e ê 3ienaçãodos bens imóves se.é deliberada
pe. Assembléa Ge.ê1, sê.do ôs bens atlas lôalienáve s, podeÕCc

ser vendidos apenas .a hlpótese de aquisiçào de iBóve de preçc

art,34. - O ex€rcíclo social enceÍatrse_á, anua mente/ no dia 31
(rrinra ê um) de dezembro.

art. 35. - Até o dia 30 (úinta) de abrll de côdd ano deverá ser
ap.esentado pelo Presrdente da assemlrréia G€ra, par. der beração, o
Re ôtório de Gestão, o Balanço do Exercício anterior, Parecer do
côoselho Fscà e auditoria Externâ/ em Asserib éia Gerâl

)

DOs DIREIÍOS, DEVERES E RESPONSABILIDADES DOS
ÂssoctaDos

Art, 36. s.jo d re tos dos llu-i ip'os asso.iados e do cstàd

à) tomar parte nas assembléias Gêrais, dlscritir, votêr e ser votêdÔ;Eij

I u,'

.<,|,
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o) propor à associaçào as medidas que entenderem úteis às suas

c) usufruir os o.oqramâs, dà assistênca e dos benefícios prê§têdos
pelo CPSMB/CE,

ao cPS148/CE,
competêncas a serem
de servlços objetos

árear especificas em

a) co aborê. eficientemente
dO CPSI']B/CE'

b) ' acatãr .s de lberaçÕes da Assembléia Gera e Conse ho Fiscali

c) satisÍaz€r, t€mpestivarnente, o pagamento !as ÔbíigaçÔes,
píeços púb icosl preslàçÕes de serviços e outros débitosi

d) aceitar e desernpênhar com diligênciã os encargos que he
compeurem por elelção ou designação estatutár a;

e) cornu.Lcàr ao conselho Flscal quêlquer iíe!uaridade ne que

tver conhecimento ê sugerr ê adoção de medidas que forem dê
i.teresse re evante à êdm n strãção socla i

orqanização e ao
inrormações sobre assuntos de
aperleiçoaínenlo dos serviços

art.38. 'os Municípios assocjados e ô Éslado, na proporçãô
estâbelecida em estatuto, respondem so idariamente pelês obrigações
que os repre§enta.tes legais do cPslvlB/cE, em nome delê

Art. 37. - São deveres dos r'4unicipios associados ê do Estâdo

parà a consecuçào dos nns e obietlvos

suà finàlldêde social,
i

Pârágrâfo único - além das obriga
associàdos e o Estado obrigam-se
serviços, aq!isrção de equipamênto
públicos ou quaisquer outros co
assumidos, inerentes à execução dê

cões rnsttucionais, os 14unicipias
pelo pàgàmento das quotês d\
e sua manltênção, ra<ês pr9res 

.
mpromissos 0or eles propíos \

(t-

IK

úi

.1,/i,

9) ' comparece. às reuniões ê eleger os mêmbros da Assembléià
Geral e Conselho Flscal e,

h) - observar as disposlções estatutárias,



Art. 39. - Os membros da Diretoria do CPSI'IB/CE não respondêrão
p€ssoa mente pelas obngaçôes contraidas com a ciênca e er. nome

da .sgoc a(ao, mas ass-mr.áo a responsaoridade peos atos
pÍôtcados ;e 'orma conúána a Le' e às olsposr(õês coltldas no

cÀPiÍrrLo vr

DO USO DOS BENS E SUSPENSÃO DOS SERVIçOS

Art. 40, - Terão acesso ao uso dos bens e serviços do CPSIIB/CE,

todos aqueLes l'lunicipios assoclados ê o Estàdo que contribuírem pâra

ô sua aquislção e rnanltenção.

dos bens cômo dos serviços será
càso, pelos respectivos lvlLrnrcipros

comum àcordo com o Estado, êtraves

Ârt.41.-Íantoouso
reg!lamêntado, em cada
assocrêdos contribuintes, em
de Termo de Autor zação.

aít. 42. ResDeitadas as respectvas legislaçôes munlcipais, cada

N]úniclp o associ;do pode colocâr à disposição do CPSlvrB/CE bêns dê

seu p;óprio patrlmônio e os seruiços de sua prÓpria admlnlstrãção

ôm ôc c.r,.ôrcâdos. resDo-de_do o CPSYB/CL pel" nal-r'ncão e

cônservaçãô dos referidos bens.

Pà.ãorãío único - os bens paÚ Êo'ià s co'ocaÕos a orroos:,ào dÔ

!osú/LE. à rà.ês de te-nos oe Lessào oe uso oe'os Mr_rcpos
ãssoc.dos. não serão incorporadosi mesmo que temporariarnente'
ao pêÍimô.io do CPST4B/CE .

Árt, 43. - Os l.4unicipios consorciados quê atrãsarem os pagarnentos

d;; se;vlços e obriqações por um periodo de 30 (t'inla) dias têrão o

iú""i*"nro dos- êerviços suspensos até reg!larizêção das

pendênclas, acrescidas de multâ de r0o/" (dez por cênto) sobre o

valôr da reierida rubrica ou despesô, acr€scida da respecuva

átúa izacão f nônce ra

ç

PãrâoraÍo único - Oo aLo de susp
rê.ur;o à Assemble'a Gerà|, depors d
interposto à Secretar a Exêcutiva, no p
dias contado da ciência dos respecuvos

ênsãô do associado côb€rá
ê pedido de reconsidêra
razo máximo de ls (q
atos, apÔs regulâr notifl

\

expressa do ntêressado.

I

V)-

)



iTULo vu

DÂ RETTRADÂ, EXCLI,SÃO E CASOS DE EXÍINçÁO

art. 44. A .etrr.da do ente da Federação
Cependerà de ato formal de seu reprês€ntante

do Consórcio PÚb i.o
a sêr comunicado à

bêns destinados ao co.sorc o
qômênte serãÔ revertidos ou

pÚbLlco PêLo .oôso.c ado

retíôcedidos no .-so de

ressa previsão no contrato de consórcio púb ico ou no inst'umênlo

.!rrpr í as ob.igações êsrabelecidas no contrato de repassei senl

prej! zo dê resoo.sdbildadê poí perdas e da'os, asseg!rêoa a êmp

VIII

DOS PRINCiPIOS ÉTICOS

Àrt. so. o .orsórclo ôdotará princípios éticos com a observ

Ç'tw'

r'iêiesà nos termos do Reqirnento Interno

Árt.49 - Cãso sêja êxtinlo o CPSi"IB/CE, o r€manescente de seÚ

o"_r ' ón,ó I qJ do 'erá dest n"dÔ. po' oe[o"rêqào dos i4 'n ' Ó Ôr

à<cô ".1ôs ã entdaoede Íns néoêcono-cosoue preÍe e_cdL11e'lê

tenhê o mesmo objeto social do êxti'to consórcio Enr caso de

lnexisténcla de enudade, na área de atuação do CPSMB/CE, sera

dad. orererêncla a outro Consórcio Públlco de atlação ntermLJn cipa 
'

rêglona, estaduã ou federal, de fins idênticos o! semelhãntes

de transferêncla oLr de alienação

,ÀÍt. 46 - a rêtirada ôu a êxclusão do consorciâdo nâo preiud cará as

o"r.iqacÔes ié .ônstituides pe!o mes'no, lncLrrslve os contratos

proqram., cula exti.ção dependerá do prévio paq3menio

irdenLzãçóes êveÔtualmente devidâs

Att.47 - PodeÉ a Assembléia Gerêl acolhêr pêddÔ de excusão de

q!alquer dos consorc êdos

Àrt.4a - Serão excuidos do quêdro socia, ouvido a Asseríbleià

Geral, os consorci.dos que tenhêm dêixàdo de inc u r' no o'çamênto

dê desoêsa, a dôtaÇão dev da ao Consórclo, ou, se ncluidã/ deixar de

(q

(

v:
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I - legaliiade, nrpessoalidade, morôlidade,
.ac ona idade, economicidade, razoabi idade e eÍiciênc ê

seus atos e dec sõesi

II - Concurso PÚblico, na modâlidade de seleção públcà para o

rêcrutamento e admissão dê seus empreqados êfetivos;

III iciiação sob difêrentes modalidades, apenas estabêlecdas €m

CAPIÍULO IX

DOS SERVTçOS DE SAÚDE

vlll - o comoromisso do Presidente do Consórclo e da Assembléia
Gera, do Prêsidente do Conse ho Fiscâl e do ttllâr do cargo de
Sê.rêtáriô Exêcutivo e do cârqo de ProcuradÔr Juridlco, a gãrtir das
e eiçôes, admissões, posses e ilrvestiduras nas sÚas respectiv.s
runçÕes e cargos de fcarem impedidos de:

a)- razer Lrso dô nome, das propriedadês, dependênclas, instalações,
b;niêitorias, eq!ipamentos, sêrviço em seu proveto p.óprio sem
consentimento íorÍnal do.onsórcio;

,..:'

Ac Centro de ÊsDecia ldades Odontoóqcas de Bat!rite
reôll2ar atendimênto odo.to ógico ..s c í.icas de

C,.u-orà Buco--4.'lo_ral,dr. E-aodo^t,à Drôe\e

ateno, ne to a oo.rentes Po_.oores oê Ne.essrddd\
e Se-v'co õe apô,o Dagnósrco e Íe êpé-tnô j/ YJ

do como camDô de estáqio Para
or serão oÍe.tados a

à

Radiologia e Prótese Oentária,
acadêm cos e profissionêis da

lv - buscá constante do bom uso de sêus recursos môterlais ê fim de

evitar tod. ê qualquer forma de desperdício ou perdas;

V organzação do se! orçamento e da sua escrta contábii nos
termos da Lel Federal n,o, 4320, de 17 de março de 1964;

Vl - controle exterio re atlvo à aplicação de recursos flnanceirosi

vll - .egramento às normas estabêlecldas pelô Lei Federal no

tt.t01/2405)

DO CENTRO DE
BATURIÍÉ

ÉSPEC]ÂLIDADE ODONTOLóGICA DE



Art. 52 A Policlinica de Baturité compête realizar atendimento
t4êdrcô E.Decrà zàdo nas cliniLas de Crrurgrd Gerà|, Cl-nco GÊ'à',

C"rororoqr; Gdstro, úrnecoobstetrícia, Màsto,og'ê Oftà'mo,
otorrino; Traumato_ortopêdla e urologia Serviço de Apoio

D."onosuco e Te-àDéulico em lFagem, Rêio X, U kds"ô-'
s.Áoo a'a eretrocaio oqrdÍô(Ecc), Ecocd-d'og àma, E'gorPl'a
c_oosiop'a o qes!'ua a'là e Ba'ra e Posro oe coelô pê-a Patolooià

clinlca. Ativiàades Técnicas de Apoio êff Atendlmento de

En_ernaqer, Nurr,çao, osicologrã, Terapia Ocupacrolal' Êrsiolêrêpra'

ronoauaô,oo,a. Falmácid e seru'ço Social. os serv'ços se'ão

ore(ddo5 à popu'ação êoscrila dos municipio< que comoõêÍ" ê 4a

Nlicroregrão de Saúdê de Batürité e ao CPSMBICE'

pôpuração àdscrità dos municípios q!e compõer. a 4a I'4icroíeqião dê

§aúde de Batur te ê ao CPSlvlB/CE

DA POLICLINICA EM BATURITE

DAS OISPOSIçõES TRANSTÍóRIAS E FINAIS

art. 53. - O CPSMB/CE, por sua Prêsidêncla,
colp-le' te pa-d reo-"sen.a, o< a,-o ,àdôs
ma^ fest.cões de carater coletrvo ou pÚb!ico.

Paráqrafo único - o cP5MB.CE ter leqi rid'rlê
I o (,ê o- erral rdrc dlm'nr'

art. 54. ' É vedãdo ao CPSMB/CE prestãr aval, garani a o! qualqÚ€r

outra mod.lidàde de caução.

art. 55. - Os votos de cada membro da Assembléiâ
singulares, indepêndenlernente dos investlmentos
Y ): r.'p o assoc ado que rep.esenlan _a assoc acão.

Geral

(,1 r /.- j
'r:.,

art. 56 - os do presênte R€gimento lnterno serào

dec didos pe o Presidentê do Consórcio, cor. n€cêssárla rât ricaçào da

art, 57. Os l',1u.icip os assoclados e o Ês

Conarca de Baturité, Estãdo dô cê.rá, se
l1r.rr elentuâis dúvidas, que porvenl!ra

tado elegem o Fôro da
de do cPsMB/cE pa(à
suram, re'êrtntes ôt/ \

Art. 58 - O presente Rêgimenlo hterno êntíará e

sro o\p-odçào -o cê.tório oê req.slro de oe-soas i

i'

caPiruLo x
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Bat!nLé, cêàrá, 20 de Dezembro de 201L

R SAt]DE

clá!di

PREFEIÍO DE CAPISTRÁNO

PRFFFITO DE IÍAP1I]NA

Frâí. scô Rôííulo Cruz Gomes

PREFEITO DE PACOÍI
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I lúl,o Céza] Lrma\Batista

PREFÉITO DE ARATUBA
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as dispos ções em conüárlo, devendo, tarnD-Àm, ser plrblicado no site
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ESTÂTUTO DO CO SóÊCto PÚ3LrCO DE SÀÚDE OO r'ÀClçO DE B ruRrÍÉ -

TÍÍULO I
DO COXSóRCIO E DOS CONSORC!ÀDOS

CÂPlÍULO I
ry!ê.1 19542

DE CAPISTRÁNO, àtravés de sÚa PÉfêitúÉ f,1úniciPal, inscritt no

cNPI sob o no 07.063.589/0001-16 bêrêcidô na Praça môjor losé

E.terita de aquiar no s/n P€rêito (â) si (ô), sÉ.

CúUDIO BEZÉRRA SARAIVA/ portado. da cédulê de Identi dâdê nô 957.374 86, SSP-

CE ê nscrto.o CPF sb o íÔ 229.-740.243-OA

tl

Àd 1Ô o co.sórcro ftlblrco conshtuido e4rre o EqrádÔ do ceará e os mun'cpros

á' mrmrrtuiãÔ de gauoe sr'oudl' denominarce_à CONSOPCIo

iilàüãôõeintoE oo vro-ço DE &arrrPÍrE cPsMB

cÀPÍÍul'o tr
Dos'onerci'do3

a.t. 20 - o consórciÔ Público da saúde do Maciço de BãtunÉ cPsMB será inteqrêdo

pebs equinte conerciâdG:

r . ô EsrÂIro Do cE^Iú, êtrâves oa s*ret2nê oa saúde estabelec'da' nd Àv

;,;";'ü;;-."-;oô' ;ãia de,?ema. êr'ortãrea; 
"'i:'f"'Jf"5'J"1"'i3

i,,ii,ll',7i313,Í381"'JÉ"31ffái.YiL"$.:!!,i'É'""u ;;'.á-oní szo ro r'o: :

6üà1";i;ffi tr*iur,:,ffi ;1{';,!iilJ"'idi*xl+'#

"r - ô MUNrclPro oF ÀttÂTUBÂ. àt6vés dê sud PrelertJrã I4L1'c'pàl' rrvítô-10

i'r": áJ'ã"];ãi.iãz? ôni+y, 1"1'59e e11"5;'1;;5 ÉÉ;^l il'Íiçf;J'i
;.:fi f *",;Êã:l"jj,!:,li,,!",.!Tlt3á.,§:.!"1'.;;.cÉã,-,,i;to - c"* *u 

" 
*

05r.679,063_34.

I\, O MUNICiPIO DÉ BÂTURIÍÉ êt?!és d€ su' DÉrêru'à YulrcrDà|', 'n<(r'ld 1'

cNPr *o o.o 0735'3a3/OOO1'03, (oÔ §eoe es-'duelecioà na o?ça oê vatnr"S/r"

i:Í:il;#i:rl;tl 
"gá1"1i:ilr,lr"';: "*:n"'il$:.."""'::.""1:" 

i:
aPF $b o no 202260393_15.

uÁRÁMtnÂÍlGÂ, através de sua Pr
É

§7'

i

o MuNtcitto oÉ G

"rs
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loaqurm Âlves Nogüetrà, 404 ' centro, +pr6eltddo o
LU]Z EOIJAROO VIANA VIEIfLA, DortôdOr da cédulã de
ssP CE e in*nto no CPF sob a nÓ 665 424.053-72

elo (a) Prererto (a) Sr (a), sra.
Idêntldade nÔ 20000r0379a96,

in§crita no CNPI sob o no 07.606.47810001_09, c

t)

vn - Ô rauNrciPro oÉ tÍ PruNA, através de suâ Prefe,tu.â Munrcipâ|, rnsitô nÔ

cNPl sob o no 07.387,509/0001_88, com sêde esÉbelecida nê Áv são cristovão,zl5
BàLà F!á rêÔ.êsentado Delo (à) Prêfe(o (à) s1 (a)' 5rà', FÉLISBERIO CLE\4EN' l\O

EERREIFA, oô(;do- oa Céàuià oà ldenlldàoe no 233r5t. 5SP_CE e rrsclo nÔ cPF sob

VlIt o HUNIcÍPro DÊ IIULUNGU, através de sla Prefeiturâ r'4unicipal, Lnscrltâ no

iiiir .ãuo no ôzgtoz:oroool_79, ôm sede estàbelecida nô coronel lustino cêié no

ia i"oii*"taoo oao tal pererto tà, sr td), sÉ. )osé MôrsuelÔ Môrtrns de sou!'
iÀi,ããiá. à*i 

"" 
r,í""rdàde;ô's62s6i 8s, ssP'cE ê rnsú'to no cPF sb o n0

421A27493-9l,

lx o MuNrcÍpro D€ PAcoTr, através de sua Prefelturê l'4unlcipal' lnscrlt' no cNPl

iào ã "; ói.diolsslooot-72,' com sêdê estabelecrda na Bua lvêlor sares, s/n,

ããã".'"oi ,l"rí tiii'iti'to i"j s" t"t. s6. rRÁNcIsco PÔMULo cauT Goi4Es'
p"liàáã,-aã'éã,r" Je t*ridadé no i.oosTTo ssP-cE ê inscíto 

'o 
cPr sob o no

caPÍÍulo trl
Da Í{ãturê:. e dâ DêFonallót.tê loridi.â

art. 3ô - o consórclo PúbLico objêtô do pr6eÔte ÉstatÚto é 
'Ônstituído 

sob a rormê de

"i"..1"ç:ã 
plúr"", d€ natureiô âutirquica e inteíedeÉtiva, com Pe'sonalidade

lLrídiG de Di€ito Públrco.

dtar proorâmâs proretos, açôêe êt'vidâdeo
l" jiã.ã" iã,ii. 0",-,oo co. os o6:eL',os prevtsre na presente (ráusL

ri - r"ares âs i.sÉnciás corêqladãs lo@ls é resionais ê o p

CAPÍULO fl
Dâs Élíalldadês ê dos olj6tlvo§

art. 40 são lhalidêde§ do coNsóRclo PÚsLIco DÉ sAÚDE OO MACIçO DE

ieiuinÉ - imMe, a coopeêção té.nie nô áÉa de súdê entrc o§ consrciâdG'
i'."ii,. " "ã."caó 

a" 
"ci-s 

áe saúdê púbrrca ass6tenciàrs prestaçáo dê *Nrcos
..À"J'i"á"i oi'.eo" 

" "tta 
coÍprê,idide em e.p4'ar: seru'ços de urqê'crà e de

.;êóéncra hosotalãÍ e ertô_hosplla ar, aÔbulêtÚ'os especiàllzados Porcrr cà§'

c.ntá' ae esoecrat'oaoes odonto ogrcs-cEos; assstênciê Fàr'dcêutr@, en!€

",ii'.i *^'."ii"t"""""0* a eâúoe, am corrorm'óàde coó os or r!ro'os e drrê^'i7es

ãà si-s 
" 

o;ir"Jo,*ro.a" e"q,o1àrizêçao.pDo do Estàdo do ceàrÉ

tà.áorãto Úôico. a fl6ôlidade dos @nsórci6 de sãÚde deverá constar no Plano de

iãiê, i,iaiàii*à"*i-ppe, krorçáúentárra a.ual - Loa do Estãdo e dos Municípi6

Àí'. s. Cônsôrclo Público dê saúde dÔ rraciço de Batu.lté - Cp§MB:

\
\
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descentrêlrzàçào das êçoes e seturços de sôúde

r conoartilhar r<ue5 fi nônceiros, t4nd 'cos 
e de gestãÔ de pe$oas,

em comum de equ'pamentos, setulços de manltençâo, têcnologrã dà infÔrmaçàÔ,

de procedlmêntG de lrotação, de unidadê pÉstadoras de seúços, 
'nstrumentÔs 

de
gesrâo, em êspêôàl pogramàçêoas9§tenclal e plano de qe€ncramento do consórcio,
e.tre outros, obedecêndo ês normàs da rego
IV Prestàr coopeEçáo técnlca, reê z.r tÉinamênto, estudos técnrcos ê pesq!isa e

etecutar acões coniuntas de prestação de sêdlços asslstêôciais ê de vi0 láncla em

ii4?Li
lv!A'i

vl estauererer v,ncuto oe <ooperaçâo e êrtrcu'ar Brorços com ucGs ô .-idr onliçóe>
oe v'ao'ldddê, êficiêrclã, eacádà e mell"ôrcs Ésutado6 nê sestâo dô side dos

munríD'ôs coneÊEdos,
d- pr;môvêr à Gôá.ldàdê Ésolutrra àmDlrar a oÍertà e o àces da populàÇo ôG

vir p"o,o".,., c ente§ da Fede6çãÔ colsorc,àdos oe'dnle out?, eíeÉs de
qoverno, mediantê delrberâçào dã as§êmblêra Ge@1.

A.t. 60 - Pôra cumprir as suas nnôlldades, Ô con$rcio Públlco de SaÚde dÔ NlacLço de

Bâtur té - CPSMB, Poderá:

r àdôürrr é/ôu recebe- e6'ooacâo, deslinação ou @$âo do uso dê oens -óvê's e

.-ai"ii. "l G".i"à".às ou ;ssdeq de o'.e,ros operadàs por 
'Ô4à de sestão

àrsodadá óe serurcog DÚbll@s,ii:'iri.ii"";i,úiÀl 
"o"iàt"", 

ac"-* de quê,ouer nàt.re/d, ,*eber àuvíric,
corlnodrções e subvengà€s de oulÉs entidâdB e órqãos gryêmamentd5 0u dd

inicianva píÉda no que corber;
nl - ore§iêr à seus @ne(rao6 os seM@s prev'stos 40 ên'go 'ô:iJ La r zar ,ciLa.,ào e ceteua, contatoi, ae ao,oo co- o d'sp6!o rd -e _edeEl 

'o; 
"õ6. 

ãtrr de ijlho de ree3, seô prelui/o de out@s norras rur'or6s dprLave's'
i j .o",.t". á se. contrataoo pelê aoÉiniq'ôçào dirêta ÔJ 'ndrEtd 

dÔ' e'tee
consorilaOo., ai.pensaaa " llcltâçáo nos têrmos do att 24, lnclso xxvl, dã Lei no

8.666t93.

oo P.à:o dê Düra§5o

art. 70 - O Consório PÚbllco de SaÚdê do Maciço dê êâturlté - CPsMB têná prêzo

in;eteminado, seôdo ãsseguEdo, pd6 consorciãdos, o onprimento das

r;;on$bilida;es a$umidas !r relação aos nnànoâmeÔtos concedidos duÉÍltê a

art. 80 - a sede administÉtivê do consó.cio Público de sâÚde do ríàciço de BaturiÉ--
êi,!üa .à,ãã ú,.liipr. a" àôturrté, situada na Ruá Francrsco Brãeâ Firho no101s'

cúio íoro se.á no mesmo r'4!nlcípio.
q iô - o govemo do Estado p.overá @.diçô6 estrutuÊls ê Íha'@irâs inicjais pàê ê

"n

I
instêlação da ede do consórcio.
§ 20 Cabera á asemblérà do
lo@lrzôcio çedê do @nsó(io

Cons.crc a dec'sào a.er@ dà modií



195 t 2CÁPiTULO VII
Da @nstituiçáo do Consórcto

2710512409

trl06/2409
ollo1l2oa9
04/08/2009
18/03/2009

29tA5/2009

25tO12OA9

I

art. 9o - o cônsórcio PÚbli.Ô de saúde do rt1êciçÓ de âaturité - cPsI4B é constiluído

^; ú.r;;" Le, Êstêdual ôo r4.4s7, dê 1s dê s€lembro de 2009 e nôs Leis

lloniopâis abôixo relacionadãsi

r395/09

Dâ Esúuturô Otganizâciotrãl do Con§ór.i'o

c PiÍulo r
Dãs tBtân.ias OÍqanirá.loDai§

art. ro - o consórclo Públi@ de SaÚdê do i4êciço de Baturité _ CPSMB ôpr€seÔtará as

seg!lôtes instáncias orgôniacloÔêls:

I - ivel de oiteÉo Slpêrior:

;;."..êrhô cô.sL lvo oe aDo,o à Gestão do corsó('o:

II
b)

- Nível de Direção Executlva ê opê.â.ional:

DrFrôha admin6trativo-FinêÔcei6,

cÂPíauLo
Dâ assêmbléi. cêrâl

Àr1. 11 Á Assembléiô serâlserá composta por
ôêrôs Prefeitos dos munrcípios intêgrantes do
istadô. indicados pêlô Governâdoi i;-

tôdos ôs consor.iados! €pr
consórciô, e 0or epÉse.

99s/09
a2al09

899/09
r31/09

634/09

'f'
\"*

l



absolutô dos voto§ dÔs consorciados

Ad. 13 - A Assembléia Geral* rêunié ordiÔaíamente a cadô três meses, mediôfte

làii'li"ç" àã-o.*",1à Execut vô, côm, no óiôtmo, dêz dias de antecedênciá'

mediôrte oficio-clr.úlôr dou e-mail

Árt. !a - À Àsserblé'à Gê€l rêuôtr sê_á ettÉÔrdlnêriâÔênte, quâôdo convoGda pelÓ

ooÍ 5olk lêcào suós.nrd dà maorà tmoler dos r'otos dê fL!
membros, com àntecedên. a m.'md de /2 ('e!enta e duas hoÉs)' meó'antê Ôr c'o

aÍt.15 a asehbléia Gerôl seé presidida p€lo Prcsidente do coosórcio' chêfe do

Áà"ir,e.*.o a" ,, ao" uunicipios consrciados, eleitÔ pelos membíÔs rnteqÉntes

.;t.;;;;.';; "'à.,"," '"i-*", 
po mô'o. ôosoru. dG voto' de seL'

recond!ção consecutiva.

art. 16 - Pàra o funcionãmeôto dâ A$embléia Gêra é exlgldê a prêsença de pelo

men6, metade de seus mehbros

art. 17 a rep.esentaçãÔ dê votÔs na assembléia Ge@l tení como criténo a bãse

populacional, conf orme sê9ue:

I - l'lunrcípiôs êté 35.000 habitântes um voto,

II - r.i!.icipios eciÔa de 35.000 hôbltantes âté 75'000 hôbitant6- doi§ votos;

Ill Municíoios acima de 75 até 1O5.OOO hêbitantes- três votos,

lv Municipr6 aomê dê 1o5.oo0 hôbltantês- quâtrÔ vÔtos

art. 18 - a soma do§ votos dos f4unlcÍplos, rê§pêitadas as proporçÕes estabelêcidas no

;".;; .;;;;;i,"É-, ; iis tt+! q,.,o.r' cdbendo do 'onsorcado 
Eíàdo do

;;;;-.;;;i;";" oe.oto. co-iepo'ioentes aos 2/s ídoE/qu itos) re5tarles'
ã.*-""4-* resL.rcdos nác'orÚ,rôs '1re"ôrês a 0s (/e'Ô 'ireu'' 'nlo) ê

;i,É; 
";4"-;", " 

p""'- * 0,5 (zêrc v:'qurê crnco) o 4úmero obtrdo oat o i4teirc

subs<uêntê ouàndo do cálallo dos vÔt6 e5ràduôis'

art 19 - No lnicio de câda reunlão da Âs§embléia Geral, deÉÉ ser lida' diotida e

!ôtãdâ ê atê da reúniãoanterlor

l
12 - As deliberações da assembléiâ dÔ consórclo serão tomad

o.s compêtências dâ Ássêmbléiã cêrâl

art. 20 - compête à a$embleia Geêl:

i - Dêlibêrãr sobre assuntG relatlvos â sua finalidadê, obletiws e inteGses do

Í RÊür$lo

I! 19512

Ç
l

ifl?"'[8., 0".,o,". o,",rdente do co.sór
trr iatircar ou Íeosár ã noúesÍ{o ou
E\ecuhvô ê opeôciônàl; I\

ir

membros da Di€tora



I
V] .oposrções € relôtóros dà orretoià Érecu

r§sâo de now asocl.do.o Consórclo;
19512

VI ar ã retlrêda e decidir oela exclusão de on§orcla
VII r e decrdrr sobrê à rnçltulção ê mod fi.âção d

vIIr Dêlibêrar e decrdlrsobre:
à o, ornos oe raba t deçênvolv.dos pelê otretÕnd ÉrecLtvq ê operdtiordl'
.i ãí.' i .,.,..,1e,". odt,'moi'êr, írrànce-à à' ooFrácõeq de

àj--"ã"çai,l à'"a" ". 
rêjuste de têxas, tarúês e ouÍos pêços púbricos do

ii :_Àp..ir. proessos admlnistrativos dlsoplinâres, aplrcândo as penàridades

" aôrôvàr a§ a terêcões dô Estatuto;

^ iD;cr; R@ m;rc Inte .o do consÔ'c'o. oen .oÍo às d're êçoê\ 'erpelrvd!'
,rr . À*"G, 6 c;nr'ê!os de P,ôq'êrã P de aare'o do Co1'ó'co'

5 ro - As @mpêtências arrolàdãs nesta cláusurô nãÔ preiudicam que oltcs selam

íeconhe.idas nêste eslatuto

o )o Lsrê És ãluto Doderc ,e ê4e,ado Ôed'à1le o-opo\(à do o'erdêrLe oL d"

i"eno'era ee.a , ap'ovaaa pô'dors terç.s do5 rolos de seu< Ôembro "

§ 30- Â de beração sob€ disolução do consórcio exlgiré mêoria de 2/3 dÔs

cônsorclados e Lê aútorlzàtlva.

6 .o À .lÊçriru'.àô dÔ Pesrdenre do consoroo <e daÊ "m ÍLn(áÔ dê irÔbseruánoà

i* p.,""i'* cá.st'tuc,onà6 e , nÍÉ@nstrtuc'or aii que tEràm dà adnini\tÉçào
Públ'cà, bem cômo ã5 No'mas oeste E>têluto e se pr@ssêrá nô Íomó regrmenÉr

Ád 21 Out'às d'rDÔscôe5 sooe o !un.onaqento e d< àtíbJrçôes oà as>e-blêia
.;,,i;",r";; .'",-aJ*íd"dd( e @mp'eree por Res'mento I1rêí ô ô r" â D'ópr ó

Àssêfrblea Gerâlvenha ê adotar

CA9ITULO I
Dâ Prêsl.lência

a( 24. a sLbstilLçéo do pesrde.te oo con§órco
mnê.'mêntô oL desttui(êo, *ã oeÍn'dê .o Reg'nelto

seção Ú.icâ
Das comDêtênclãÉ d. Pr.sl.lên<i.

art 25. Compete.o Presldentê do consó

êh càsos de licencêmento,

r - Éor6entálô Jodlclale addinisÍêt
II - zelar pelô cumprinento dô pr6ent

art. 22. o PÊsidente do consórcio ererce a representêção legal da àsqiaçáo

Art. 23. A Presidência do Consorcio consn t! I fu n ção não renunerada'

\"u'\'
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Gerêl, prefeêncialmente em Pôgrna

nI- encêminhar ac poderes € órgãos competêntes as sÔlicitaçôs e àcompanhar sua

rv oioena o""oesas, 'l.mar convên'o6 êcorcos ou co'lELos sLbscrever 9s
relatórios d€ g6t5o dô coísórclo e prestar .ontôs da qestão jonto aos orsaos 0e

v'. ';;á-'.'-- "É 
s"-,(- oÍeÉooos pelo consórc|o, àsesurdrdo à enc'ên(id e

er,cic,j ao mesoos e curpnmento do esiêoele.ido.os conrÊtG de orcgÉmà e de

vr : enc"rrnti", as d<6õês da assembléia Geral pãra exe.ução pêla Dr€toria

,n:_.À",1'r,,, orLoo de r6oaro. obJerNo' espec''icc e dr'êÇão

e.oo-,a, co.i,a.ttc'paçao de rntegEntes dà Dretorã E/ecul'và:
vttl'_ onv'dô- Écni6'de órcão; munrcrpàrs, êstàdJõ's, tedeÊs, pror'seoràs
rrúais e moOc aa scledâdã civil Ôrgànizãdâ pãB parti.lparem dos grÚpos de

trabalhos e/ou comissões;
ii- 

""rritài 
à cê§sâo de srvrdoÉs dos entes consorciados parâ dêsenvorvêr

atividades no ConsóÍcio;
i. ;;;,,; ;;";;À;r". " 

ros. eeír o pàt'nón,ô do

Coo.o.co, ass"a. cr.eq-es e quaÉquer docJmerlos reÍerenle" àÔ Co'só('o,

^r .onJô.àr ÁE*mD€,a Geral.o5 temosdste Estêtuto;
iiI jã,euia' is aetioeraçoe da as§eôbléiô Gerdl, dando_lhêsàmplâ publicidàdej

ilir' .,r.át", à asse;bláa GeEl, oaÉ ôpovação, o quadro do pessôal do

consórcio, bem como à respêctiva tabêlà reounêêtórla ê gÉtifi@ções

art 27. Comoõeó a Direto.ià do conercio a Dtretoria Executva e à Dlrêoía
Administrêtrvo fiíanceira.

seção Í
oã côGtilulçáo ê Atribuia6e dã Dlrêtorià €xê.utiva

aÍt. 2a - a oretoria Evêcutiva é o órqão responsávêl pela operacionêlzação das

,.à"t 
"" 

_..*,..,.óbeto'lhe Ô planeJáre4to .oo_de1âçdÔ. co'trole e e'e'Lç;o
;;' .,i,**' ,erererLe. a sua l,nãLddde e oorer vos. ere' rçso dàs 'otind'
adminErrêtivas e desempenho dê5 suãs êçôes

Àrt. 26. À Diretonê do

Ârt 30 - a Dietoíià Ete@tiva possoi. óe.t€ outÉs, as sequintes âvibulções:

conso('o é o orsào tsronsáve. pêlê gestáÔ d'a4d dês

executar contólaí e Rsaalizôr o desenvolvimento das ativldldes

o Ôlrêtôr Executivo *rá investido em caráter dê livre nômeacao ê

ercne@çâo, com lndicaÉo da Presldên.ia e hÔÓologàçâo a cargÔ

1l propo. à estruturâçãô .lé suâs auvidades, do quadro de pessoal, submeteÔdo à

É'tt

L!'I
\

âoeciàcão da Assehbléia Gerali
M - divulsa. ôs delibeêçôes dà assen
êLêtr6âic dô consórcao nã I.têmêt;



iv - elaborâr mensalmente erêtório das atividãdes e anuaLmênte o relatórlÔ de

oestào. bem coÉo D-êstâcão oe.Õ.ras à se' àpreqerGdd à acaemb'éa Gerar'
i pepuu.+ 'e,.a.. o.a 

"a 
,". . ut 

"ordr 
iirds do co^so('Ô do/nsàçãÔda\

àtã§ de reun,oes e Ôltros documentos relêvantes:
vi j u.t"s,ru, o.,.p.l."nto dàs suas runcôes ê rinaridades junto ao CÔÓsór'io

5êçáo rr
Dã constituição ê ÁtrlbulçÔos da Dirêtoria admlílstrativo_Finaí'êirã

aÍt 31 ' a D retorla administr.trvo-rinânceiÉ é o ór9ão rsponsvel pela

adminiskação dos rec!6os malerials, hlma.os e íntnceiros do coôsórcio

art 32 - o DiEtor Ad mríistrativo_ F na nceiÓ será rnvestido êm córáter de ivre

no.eiê.. e,o"eoç;", com i.di@çâo da Prsidénciã e homdoeaGo a cêrqo da

Âssembléia Gerê do consórcio.

Ârt 33 - Competê ao Diretor administrauvo Financêlro

I - prepaÉr à Diretorla Executivâ prcpÔsta de pano pluranuâ de investimentos ê do

ôr.âmênto ànuàr do Co.só(ro,
esséiros a e'e(J<ào do o&àmento ea (o1iL1ro co' o

orêior Eyecutivo. Gerê1, deôt€ os quais

"l 
pio..* o t".çr..,to aas r€ceitas, rnclusNe às de tôxas, de tarras ê de olt.os

h, Fm r, às nôtàs dê êmDenho de desDe*,
r r . êrêrcer d oes!áo odlr'mon,al, em @nlur ro Lom B Dúercna E'ecJtve:
;: --,;,;; ;.i ii"à'.. **;*r* e .ntorraçoeç prooL.o- oero col'óao
órovdenciaiào ê suâ adeouad: auà.dá ê arqÚivo;
ü" .Àtr. -t.. *tat.c à áãê de recuGos humanos, admin6tração de pssoôr,

i,.i,l"ào,. tJ*.pons"uitizando pelos pr€eitÔs do rêgimejuridico de direito púbhco

ê dà eorslàcão kôbalhlstà,-,- ;;-;'"; à orbli.d.5ô oe d!6 e conuôtos do Co1\ôr.'ó, qLdio es'á
oÍevrstd ed r', rc con!6.o Ôe con'orco pJoLco oL neçre Eltdt no

L,ái-""a"i'i, ,a;;",.!"; e (1mirà rente o"'à om s!ào des.d p or'oé'( à

CAPÍÍULO V
Do Consêlho Fis.ál

arr 34 - o Conselho Fiscà é o ó.gão frscalizôdor, constituído Por reorese'tante de

caàu ,m oos.nt* conso,ciadôs, qua os indi@ré rivrêmente, sendo tal áto ap€ciado e

hoôologado pea assembléià Geraldo ConsórciÔ.

Ârt 35 - Os membros do Conselho Fiscl serãÔ rcnovêdos b€nêlmente pelos

respectivôs eôtes consorc ados.

art. 36 - Os mêhbros do Conselho fiscal defin rão as compeÉncias e funções da sua

Presidê.cia e o seu Regime.to Interno

í ÀloraÍ{o uí

1rÁ
l\l 't9542

ãtôvés de sêu PÉsidentê. e por decÍsão da mêioria de

seus iôteq@ntes, podêrá prohôr â P6ldêncla do Consórclo pôra fins de ado<ão dôs

dev'das Prcvrdénciàs quan dês irÍêqúlaídâdes na esíitúráção
tnmonrà1, ou aindê quãndo ocorrer

I
V\

co.tábil, nos at6 de q6tão ínanceiE ô
nobsedâncra de normas legãB, estatutárjas



s6ção Úúlca
oas 6ôpêtêo<1.€ do con*lho Fis

Art, 3a - Compete ao Conselhô Fisaal:
I - Acômpànhâr ê fiscallzar pêrmâíentementê:
á) a .ôntabürdade do Con$rcio;

trrÁ
i!l

Si!lí
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b "\ oóeÉcóe, eonóm,cas ou hnancetrss da enudade.
Ii - r,à,ei o o"t,oe oe qeíão e de 'iíardâde dÔ cÔrsóto, bem como íÔbre o

olano de âcão, prcposb ot@mêntarb, balônços ê elàtórjos de contas êú geÉ|,

subóêtid6 à Ásembléla GeGl;
i'r . r-iri, pa ecer soo,e p,ooo4. de alteÉçâo do p'êsente Estdtulo, 'o ouê pe(ine á

màrê',à .ônbb'l í'nànceró, Dau.Ton,êl e orcamentand.
Iv - Erêder sêJ coroo oreÜlo, no. te'mc do seu Reg'_e^to Interro:
. l,oã, '"pi"t""LanL" dra pêrucipô' dê rêu.ôes oa assemDlé'à Geral, oJaldo

vl ,rcoo- p,a"o" e prcS.a o do Consórco. as\r" @ío
<"dêí. mêlhorês íormas de íu.clonême1to do consórclo

'lí. Em1, pê€e€s quando oa oestâção de collês dos co'trêto> de ?teio'
.ont,ut* ou p.qo.as, .ontratos de 96ião ê termos dê parceria fimôdos peio

c PÍTUIO ttr
ô. cõí.êtho Consúltivo de Àoolo a Géstáo do Coísór'io

art 39'O Conseho Consuhivo de apoio a Geíêo do consórÕo teré @Éter
;m;md ;i.curêdô ô assêmbléia GeÉ|, constitulndo_w peos se'€tá'ios

coordenadoía Peq'ona de sànde de Bat!ritê

Â.t 40 - as atribuiçõês, @mp6ição e funclonamento dêste cbnselho serâo deflnldas

arãvés dê reoimento interno.

aft. 4r a Âssemblé'a GêÉl poóeré oga' à .íaçào de outrcs Cônselhos e/o!
Côm'ssoes, quê serào dêfinrdas e nomati s em Égrmento interno
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art 42. Âs ôtivdades dô cônsórcio poderêo ser executâdas por profisso'"is com

"i".,t p,:úi"o, cedidôs peros eôtes consorclôd6 em íunção das êspecrodades
;a;i,;;dá;; p;id emprcqaaos pertencentes êo quadó do coôsórció, e pessoar

co.trêtado oor tempo dete.minado.

Àft 4: somente ooderâô Drestar sêryiç6 remlnerados ao CÔnsóEiÔ os cont'êtados

"",, ;' ".o'"0* 
pjol'ós, '"nçôes de d'€(ão orê'irro\ reíe

cue a ele ternám írdo ced d6'

pârrÕ'àÍô Ln -ô. a àt v odde Ée Dresidelte, oe me' oro oo conse ro | 5'ê e corsêll'o
c-"ã i'" " co-,*oo. bem cômo d pàn'('pàçáo oos eD-esedê'F< dos q ê<

.ônsôrcados na Assembleia GeBl e em out'ôs atividades dÔ Consoroo 'âÔ 
sera

remuneÉdê, s€ndo co.sideÉdo *Niço pÚbll@ relevaíte

câPitqlo r

Dos Empr€gos !úbli@s

sê6áo Í
Do Rêgimê 

'u'ídl'o
Ârt 44 CE êmpregados do consóroo são .e9rd6 p€lê consolrdãco dãs Leis do

56çã0 u
Do rêgulámonto de pêlsoãl

Ád 4,. O reulaoenLo de ge990a oo colsotuiÔ. àorcràoo oo' csÔrlçáo dê

assêmúoà ce,aj. oehoe.ari sob€ a oescriçio das tunçôes' lolàção e ld'ô6o de

tr;;;lho dos emo;eoos Públicos, bê6 comosobre o €qimê discipllnar

sêçáo llr
Dã iornâd! dê trabàltro

Àn 46 Á iôrôàoa de r?Dê.ro é à oeÍnrda rc AneYo I oeste Eíatuto' pod"ndo re'
,;;."; "d;-d"i;: a convenÉncia e oporun'oade dô co.sór'rc, ob"deceúo à"tiiii"ç" pã'ii;;;t; aa -i"eoriê prcflssb;àt efr arô môrivâdô ê êú consonáncia

côm o lnteÉse Públi6.

CAPÍ.ÍULO II
Do quactro dê P€sso.l do consórcio

Â.t. 47. Ficàm definidos no quêdrc de p6soal do coÔsórcio 131 Gento ê trintà-e um)

".r.0"" 
pror""" o"*rit* nÔ anexo 11 deste nstrumentoi para serem Étificêd@

por e e providG por concuGo PÚblico

§ ro. a emuneração dos empregos pú é a dêanlda no anexÔ 1I deste

1,,,t'\
-.v \ \

\



tm$t1!s L§

i?A,:lii
l\i! À I 195 12

rnstrumento, pêrmuda â Di.ebnà ExêcÚtiva, ãtêndldo o orçamento ãnual, à

.oôce$ão d; reajlstes e. revisão anualde €mu.éraeÉo, inclusive pórô ô adequarào

E -o o) e, prêsos p.e?ríros .o .ôpL. desre drt'gô )eÍêo preerch'do5 de êcordo Loh
ã o"-,' i"ai t'i".ie,. 

" 
.ece.s,d;oes do cor,&.'o 1;o imp cdndÔ à 5Ja Lriodo a

ooíqatÕnêdãde de hed ãto per.h'.êlto dá( vêgas

Án 43. r GÔ oLbhcÔ' êr com $ão oe otreto r Ye'Jr ro

"."'", r.^-"r-,,-rr."*êtró- PidJ6oo' ru' o'co e a(*r:or _ef 
cÓ oo coÍ\o'' 'o

descritôs .o anexo l, dêste lnstrlmento.

b ro o, 'ndcdos 
puoLcos eÍ comssáo oe D eto' Í 'rL'i\o'

ó'".., Àa-"""*à, .t,ce"o, prcoorc- rLid(ô e Àsseeror -;'n(o q';o
regidos pêlô reçime Celetlsta,

6)ô oi êmo.€oos oubh<os em com,r5áo de D etor.."rur'vo. Droro'Âd_ r.'trat vo/
i-"-i á-ii--.r,..o e t,>esso--écn.côoocón.ó,.o esrrráo >oo eeíedF

§ 30. o DiÉtor Execut vo, oiÉtor adfiinistrâtivo/Finôncêiro, prc'uÉdor llrídi@ e

i.;.;; i;;;" oo coniarcro se.ao rndicados perô Presidentê com áprcvaeão dâ

accêmbàà Ge.dl se.oo obeôaoo pà'a os eÔpÉ90J oJb Lo' e' 'on*'ão
.ê.oê.t\á. e^oe, ê.( d Gestào "/ÔL saúdê Púbk e rorr "(ào
oio;..io""r o" -*"r -p."o-, Ê oôóe,êo sê, de$., dos o

o 4ô oLúê dúrbl,cões, dretos, e deve'e< da Direlorra ÉrelJt'va do -o'só''o
i.a.i"À .!. 

"a 
.oas 

"o 
ieo'menlo 1re .oe Fesulêmenro de Pe5(Ôal

u* o *-r*.r* o* 
"mprêoos 

púb icos em 
'Ômissão 

é a dean da no ênexo I

5 60. A DiÍetoria Exêcutiva seÉ contÉtêda nos moldes e§tàbeecidÔs confÔrúe Anexo

Àrt. 49. FGm definidas ôs empregos públi@s em comlssão de oi'êtoí Gerê], o@tor
ad;mkkiivo Fmân.eirc do cêitrc ÉsDeclalizôdo de odontologiô ReciÔnôl cEo_R e

n,.i- à"*r. o-to, oo..Ér6!vo rinà.cero e D'Étor À<rsterc'droà Po'rr'1'G rr'
.,'".""*á.a" \e dê-â dpos Fo-olc€àçào. por parte do co'cÔÍ'Ô oa'eleçáo
ol;hc prê cia no O"ctro tstêóuàl no 29. 599, oJblcdô i o DoE de oq 0e Jdr errc

§10 a remunêração dos empregos públicos em comlssão é a defnidê eh anexo I

CAPÍÍUIO Tt!
Dâ .ê<5ô do servidores

os êntes con§orciados, ou o5 @m eles @n!en'ódos, poderào ceder

serudo€s, na Íomà e cond'çÕ€s da legrsação de @da u6, reã[zando ee ô

5ô dê .rédit6 oela .essão de serui onus de acordo côm crit

o§ nô Êeghento do consórclo, qbfryàdo o dBDosto nos respectrws

i)

Conúatôs de Proqràmô e/ôu Ràlêlo.
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Àn 5r . cE seturdores.ed'dos pêdànecerão no seu
údêndô ser @ncêd'oos ôdr'6nàlç ou qrêl'rcôcões de
iôioetê1cê ê câ.!ô no.éaô derr^dos êm Pes rê.to d

acordo com ô lunção exercida,

art. s2 ' o sêrvidor cedldo âo consórclo Públlco pêmanece, ,ãrà todo§ os efeitos,
..;.,,;.. "; .., calmê lãbo6l oriqrnário, e'eÚstd ou esldlLlario. rão se

ê+:hprê.êô.ô vrndlo í;noona' ou têbàlhltta.om o conso<io.

Da Âdml§sãÔ

art 53. o cônsór.lo lerá os seus empreqados contratôdos nos termos previstos peo §

20, da aRÍ 6., da Lel ordináriê, 11,107, de 06 de âb.lde 2005.

Áí. !4 O. eroreqos oo Conso('o se-ào o,ov'dÔ( red'anre conrrotacôo reeb'adã
vês ou de P'ovas e litulÕs

§ ro. os êditais de con@rso 9úblico, arós óprovados pêlà Dlretona Executivô, dêÉrão
iêr sub<ritos oelo PÉsldente do consorcÉ
ã1" ãi.ã. e oncto. cap'ô do editàl serà entÍesue ê todos os entês co'$rciàdc
i i" o e; it ; s;; h,;orô, será pJbr(àdo em srt'o qJe o co^sorcro -d1re'é É
i '",-i *. -.", - '"'.i àê en,ô!o, será puólicàdo "ê imprensà oÍodl'
§ .0. o pe, odo oe ,nsc,çãÔ de @no'd.Los ao @ícu6Ô 

^ão 
poderé er rnre'or à zu

!'ijl'.11',1* ,.".** 
""e-r 

o.Duser er <ontráro. n6 10 (de7) p ,me'o5 oàs
Í," a.-..*m a; o,r:t,ocao do ex(6to, poderão *r ápée'tddàs impusnaçes ào

àài", .r 
",",r 

ai,e'a" reia€d'das Pm 5 (crnco) dras. a 
'nteeô 

dà 
'mouenação 

e de

;;ào;osá; seéo pubhcàdês no sirio que oconsórÔo mantiver na '4temet'

sêçáo i
D. dis96rsâ

.r q< a di(pêí.ê de .-oreqàoo< DUbl'.os dependerá oe àLto-i/àçáo dd D-elord
F,..'t'và ê ãôr&àdo em Âssembléra.

seção tt
Dà Prôibição dê e5sãô

ad 56 o. êúoreoaôos do Corsor.rô nào pooeráo ser cedidos, lclusrvê oarê oi E'le\
à".Ái.,ãi. ,";; ,i,0" o aÍ,srdôe.'o nâo renu-eádo pê à oJe o 'ery'dor do

à;Ã;;;.'"i; caiq; em conrssao rcs te'm* dô qLe o*ver o reqL'ar en'o de

capitolo v

oãs conkatàções Í€úrorárias

Art 57. As contGtàçÕes tempôráíõs, à se.em exeútadôs de conformidade @m o
rnclso Ix do art. 37 dâ cÔÔstituição Fedêral, para atênder ã necessidade temporárla

de exceocional interesse Públrco, s 6s nas sequintes fÔ.masi

d@s, téràs, ll.ênça rehunê.àda

\r
r- nôs cas6 de vãcáno. ocâsio.êd6 poi vá9
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dê ouáloue dtr.e?a. afast!mento do rrabâlho pôr -ol,vo oe doençà, Ôore, peddo

"" ""m,i+o o- oem,ssao oor rusLd (dusà 6t oulàdo o hn.ie ôáx'ro de rm ano,

ll. paÉ o) empreqos qle nâo hdid o6soàs tbllllàdàs e o" @n(J6add"'
ul. iod" à ha!e. ,icoruaràçào, por 

'quài 
peiodo pa.ô os eaoreoos em que n;o hâjd

.ê.sôas hãbrltadas e ou con.uÊdàs
i,. "c ces de êume.!ô ,n.omum de demán.à oo\ \etuço, devidan'lre
rlsuf@do e pordecrsão 6à assembléE Gerar,
í. ..t -*. a" câlâm'dade Dublicâ, estaoo de emeqên.ià e nà3 ocorêncrds de

eD'de4iês, ddoêmênle €grí@dài e homoloQaoas, @ní
;i- "* ;$s de ,mrne,ite oenqo de supresÊo dG +ru'ços Ô6s'onddo 0o'
GràlGêêo ou oreve de emoÉqàdG declaÉda 

'legal;iii. .à;'o: e *«ucao ae:@içô por prcnc56nórde nôr&a especÉ .dçãÔ'

pêrágraio Úni@, Ô ConsÓrcro requlamentará, por Resolução, às @ntrôtâçõ6
prevrstas nestê artlgo,

Ád :a as .ontÉtàcóes temooriràs se.ão tal,zadds meo'ate p'«e$o selesvo

-rr,i. "ÁJ,áoo.'o* 
co;s.§rÊi de prcva obretrva, ciÉunscntos à urLràção

"iãàe-'à " 
a iip"'.e."" p,ons'onõr Élác'oràdês @m ô runção à ser e\"nda no

Consôrco, prev'amente estabelecdos no edital

\r

6 -o o rêfrJnerac5o oo De$oàl ontratôdo temporà'i.mente serê â -esm"'"ddÔ
;àra o emoreqo deilnldo nô anexo ll deste Estatuto.

@ntrdléçôes remponinôs 5eéo srbmêÚdat espec'f'Gmente do eq'me

art.60. FiGm os .ÔntratadÔs por tempÔ deteminado vinculàdos ôo Regime Geral de

a( 61 O ressoar contràtado por prêzo deterÓ nado.ãÔ poderál

r receb€r âtribuições, funçõês Õu êncrcos Ôão previst6 no @spedivÔ coÔtlato;

rr - ser nomêadÔ ou desigôado, aindn que a tituLo precáriÔ Ôu em substituiçãÔ plrà o

exercicLo de Grgo em cômissão ou funçâo de connônça;

Àí 6) EômênLê àdmt'9e_é contraLaçào por tedpo oêtêrnaoo oard àrende- d

".;.:;"d; ,;.;";, 
" 

i," 
"\ceDc 

ondr Éteíe"se orbr'@ nà -Drdnrà(áo dô con>o(io
pubr,.ô e o ee.ch'mê.!o oê eóp,ego publ'cô
c;;;;iàe;i ;;.eo "" .ô1-Ís ;ubr(o no o,ê7o p.rr('oo
d soosto nêste Estatuto

"t et. . .o-o,.cao po- rerpo oere'm'.aoo podera dbrànqer à' 'su"e'
côteqonas pófi ssionais:

r - r.4éd co: clin cô cirúrgi6, clini@ Médicà, Gast.oentelogia, UrÔroqia, ofrâlmoioqla,

ôro.,".t, 
"oo'oq", 

G'.eiol;sr"/obstet.tra, Masto'Ô9'à CarcÔo9'ô. Ats-Ê oLoq'à'

i"o--o.áu - NeL'ooq,r, Endoscop d ogestvd, ortooed'ê P"d'olÔgià e

D,àonostco por Imaoêm e anq ologiê;
socar, E.fermerrc, Fa.marEu

Nurcion'stê, odontóoqo, B'óo9o, Ps óroro tt
il

§ 10. Os @ôtêtados têmpo6riahênte exêrcerão as tuíçô6 do empregÔ públicÔ

êstabelecido no Anexo II deste estatuto.
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Auxi,lar de Enfermacem,nI -atividâdês Auxlllôres de Saúde:
crinrca, crtotécnro, TécnLco de Enfem
Radiologia ê Íécni.ô de LàbôÉtório

aqem, Têcnr.o dê Patologla cllnrc e Téo'co de

Pàrágraró Ún.ô Podêrâo ser ncLuidàs novas Gteço as pÍonssrÔnà's degdê que

aprôvàda pelà assêmbe'a Gê61ê fundêmenta da nas necssldadesdo consórcio.

S.çáo I

Dà @ndição dê validàdê ê do pr.to máriúo de <onhàt'çáo

Â'r64 A5 con.rducôes temgo'ê"as te_ãÔ prázÔ oe ôté 12 \ooze) _e*§' pode'do

a.e- -^ôvà<Ões dasoe que o pe_iodo to$loa coll'àLaçco 1ào Lt?pàr'e o perÉoo

de 24 (vrnte e quatro) meses.

art.65. O contratô firmâdo com o cÔntÊtado por p.azo deterhinado extinguir-e_á'
sem direitô a indenrzâçõesl
I ' pelô térmlno do Prôzo @ntÉtual;

II pôr Lnicütrva do @ntr.tàdo;

III oe1à extinçêo do Consórcie

o, a e\tmçêo do coltÉto. ros càs6 dos 'l(sÔs 
ll e lll qeré (omu"'(dd" co- d

ànrê.edê.(a minióê dê rlnta óiàs.

n' Â ê^t,nc;o do conlrato, oor i.(:àtva do o.gáo ÔL e'trdade co'trdrànte' de Ô'rente

;: à;;;";; aomr^lir:-t*. rponaà no paeamento ao conrdr'do de
,-oe17d(áo corêspondenre á hêude do que lhe @-êr'à Éíêrcnte ao Éstô ê oo

Párá.rãro Únlco, É nula e oroibida a

sem iue sera púbricêdà edttal de cflc
I

l
I

renovaçào de p6zo de .o.trârãçào tempÔraía
úÉo oá.a o póúmento do empreqo públrco.

\

\



Art 70 - consritur êto de rmprobidàde adm n'slativô

Do Contr.to dê Ritêio

Â.t. 68 - Os entes cÓnsorciadÔs emê.te entreqarão @cursos nnênceirG ao consórcio

público mediôntê.ontÉtÔ de ÉteiÔ.

Àd 6c ' o .ontrato de rateio se.é fÔrmalizàdo em cda exercicio n'ancerro' 
'om

".."-,.,'" ai "".r"-" "."_. '" " " '."te ã do e're co's-( édo (o1t'ald' re e

;;,:;': ;;;,*i,;;-;; -;;.*' 
-ç"-"^-o' qLe supo' cm o pôedme-o dd

ôbrl9açõ€s côntrêtàdês

, nos termos do dlsposto nÔ nÁ.
, cêlebrãr contÉto de ratêiô sem

Dos cont.âtos, ãcordoe ê Pârcêriàs

bse ar ãs formalidêdes p.evistas

1!rAlÀ r9542

' ",,' '

caPÍÍulo t
Dos .ontrôto5 ds oês!áo ê têrhô5 .lê pâ@riã

Árt. 66 ' O Consórcio Públr@ de saÚde do l4aclço de Bôturité - cPst'1B, poderá flmêr
.",irã" ã.-à"iúo .o"a*ndo, no que @!b;r, 6 termos da Ler e'6ae/1ee8' e

:;,;;;;; ;.ã-ã ";;'';. i" ro,.u a" r"i no e.7eolleee, rcanoo à G-sô da

.:;;;;;;" ;;r ;é; fu;esmos. subrêridos à ôoeoaçàô da ÀssemoE'd Ge6r'

.....," ÀÀ.iJ i"-á ,aoa o"ra td I Ílnalrddoe. rêaLo o @nt'àto de oesl ão comÔ o termo

;í;;;;l;.;;:ã "";á;á;;.;@êdô m{d'ànte votô rarcrdve' da màonô ábso Jta

Ârr o/ Pà6 a .Ôl<ecLçao dos atos deí'n,oos no dlsp6rvo ênlero" o colcóco
oo*-." u' -,.* o. o,-'to Pubhco no oue (oncene à 'ealr/âção óê [c'tôçàÔ e

ãi.iàiÀ ã" -"t.at*. onn.ipôrmeme o drsposto no6 ôr§' 23, 2a 26 e I r 2 da r e'

";'";õià. ;;ri á" i,ir,o o" rgsr, ;m pelu;?o de oút.s normàs ru.di'àc

q!fi.iêntê ê o.évia dôtàcão o.çameô

Fm .ônfôrmidade côm o art 167,
o de re(e'ta póp.ià oo

.êssdâdes do Côíercio, na forma 6

Âr 7r as cláusuÉs do contÉto de 6teio não poderão contê' disposição rendente á

;i;stã; ôu ãncultàr a ri§câllrãção exercidê pelo§ ó€õôs de controle lntêrno e extêmo

o, pá" iõcreaàae c,itoe q,,alÀuer dos êntes dâ Fêderâção @nsrcrados'

a êvêntdar rnoo95.b dàde dÔ ente @nsr'Édo cumprir obígàção

I'L.'.i,e,á 
"-i,à'ii'ã." 

ái;0;""* "" comÉto dê ÉEro obneà o con<ó('o
ii'íiilii i'I i-"Úi*i á. n:*.a ià satunte - cPsr'lB 

" "oot"r 
mêdidâs Parc adãptôr ã

execuçâo orçãÔentári. e finaneira âos novos limite§'

lv d. co.shtuiçào Êederal, deúeré ser
traôsferlda de 

'mpost6 
pêrê ate.der às

lêc'dá .os Cônkêtos de Progrêmê e/ou
itâs pàó sâtistazêr ã vinculãçâÔ previstâR.têô, àdm'tidà ã retêndô dá1Érê.dâ

TlÍulo rv



i ri,i;
l!lhlÀ 9512no pr6êntê disposit vo

CAPTÍULO IU
Do ConÚato dê P.ograma

art 74 - O conkato de programô seré iormalizado para flns d. @nstiturçãô e

rê.rtadio dàs ob,úacões oJê L- e.rê da Federação, .nc.Jsve suê àdm,1Elrácco
.á'reú, eora paãó. o,trc e.!e dâ FedêÊçao, oL pa,a com o colsó(o PÚbrco.

.o émbito da 9;íáo àsso.,êd. eÔ oue iaja â prêstação dê seru'ços oúbliÓs oJ ã

trênsreÉn.rá toÊl ou par<'al de eac.96, +Niços, oe$oê' ou de bêrs nêesroq é

coltrnu'oêde d6 sedios têníeroos, ob*Moos os segurntes cnteíoà

r Presrar arendimento ãmbltatonal dê media @óplexldade pÓgEmàdo pà6 a

ôooJlàcáo resden'ê dô< mJrdoros conso(Bdog nàs espec'àhdôdêc eitrêtada§ ê4
ô às ê ídánG óreúãmeFte oein,dos, (ôó eslê dot prc'ss'onàis ÊLb @dd er Gdê

6eios complêmêntares de dlagnóstko e terãpLa
especiêdadês cortGtâdês/ êseguÉÔdo

III - asseguràr assistênciê farmacêltic qúe dê supoí:e rinimo ao pro'esso de

Íàtàmêntô e recuoeracão da saúde.

IV ÀssêguÉr a contô_rcfêÉnciê paô
Municioios de oriqeó do pêciente, com
resumo de âlta assinado po.espêclBllstô

o ProgÉôa S.úde da Fôríia
laudos e Prêscnçêo clâramenle

v t4ànter DrontuáriÔs atuê zados e detalhados do paciênte porcincÔ anosi no

vl - Âlimentar os Sstemas de lnrorfração em sêúde Nacona6 e, e pârtcÚlãr, o

srsremà de Àqrêvos Not fcáveis (SINAN) e Sistemà de I.tormação ambulatorial {sIÁ)

vrr Estôbelecer fluxo de rcÍerêncià pàra unidadê de s.Úde de maior cÔmplexldêd.,
âssequrãndó a eqüidade vertical

%.áorarô Úri@ - no @5ô de a cestãô asociadã envolwr taÓbém a prêstêção de
setuô.s poí ó.9ão ou entid.de de úm dos entes da Fede.ação @nsorciados este

deverá ôbedecer o previsto nos iÔclsÔs anteriorês.

CAPTTULO IV
Oas Llcltàçõês Conpartilh.dâs

ATt. 75 . O CONSóRCiO PÚBLICO OE SAÚDE OO MACIçO DE BAÍURÚÉ ' CPSMB/CE
êvelà @ntrôtôs ê serem celebrãdos pea

rG co.e.c'adÔs, nos te.m6 do 6 1o 
'rÔ

oodená reãlizar licitaÉo cujo êdatal pr
administ6ção dirêtá ou lôdirêta dos oun

\-i"-/^
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Íiat'Íaüo &

["
Da adEisão, retirada e erclusão no coosórcio

CÂPITUIO I
D. admiÉÉáo no consórcio

Ârt 76 É facultada a ãdmlssão de I'4unicipro ao consórciÔ Públco de saúdê do

M..l.i 
"" 

e"r;i,i" - cPsMB à q"alqLer te;pÔ, desoe qLe alet'oàç as !old'cõe)
.sG;êêüdàs nerte lsrdr no e. espêcflcãrerre, o *guinte.

I O ente nteressado dêvêré ôpresentar pedido formal a§srnado pÔr

iep,esintante tesar à P.esidência do consórcio, pô6 ênáris€ e aprcvaeãÓ

rI- o eôtê iôteressado dêveré dlspor de Lei auto.i2ôtlva, dotaçãÔ

especlfic ou créditos êdioonàrs suÍicientes pâ.. âssumir as dêspsas
coôtrato de p.oqÉmà e/ou 6têio.

IIr O ente re.ém consorclâdo deve submêter_se a critériG técnicos pâra cilculo dÔ

vê or dôs .úst6. sêrêú Éleados, bem como reajustes e revisão

Âd ?7. A êreLv.cáo no.onsorÓ prolr'o podet se dôr po €setud 'ubccíro Ô

.ià.."" 
"" 

.,".iit p""'"oe, E>eiJr,vo aoo5 ?r'rr@ção do Podq Leeçrdrvo do'
;e.oecr'.o mlncpro. inle,+sadÔs, ob*ruàdo o §2o do ar' sodê Lê tr'ro' oe uÓ

cÂPlTuLo u
Dâ rêtirâda ê dà êtclusão do @nsor.ladÔ

art. 78 - a retiEda do eote dô Federaçõo do consórcio Público dependeré de ato

formaldê se! reprsentante a ser comunlcadoà Ássembléa ceral'

Art 79 - os bens deíi.ados ao @nsórcio Público pelo 
'Ô'sorciado 

que se retrra

"-""," '-:",e"etaoç o,'êtoccddo( nô ?à<Ô dé ÀrÓ'ê<sa p êvçio _o cÔrr-dlo

Ârt. 30 - Â rêtiÉdà ou a exclúsão dÔ consoroado náo preludi@'á as obrigações lá

-i"t"'a* 0". -es-o, nclLs've or LÔ1Iãlor de proqÉma culà ern'cão
o"oena".a oo p,e,'o poqa-erto ddc rnder /.çóe, evenluà rellê dev'dds'

ad 3r - Poderé ã assembléa Gerãl acolher pédido de exclusão de qualquer dos

art. a2 - s€rãô ex.luídos do quâdro so.ial, ouvido a Àssembléiâ Geral, os

..i'*,ã"a.r ãri t"rt", aeixado de lncluit no orçameÔto da depesâ, à dotãção

à""4-" 
"" 

cà".ó.r., or, * tnclulda, deixarde cumpnras ôbngàçõs êstabelecidás no

ià.iãà- a" iipiii".'e- prc:ui,o dô Esponsabiridêde por perdas ê danos'

àsseguÊda â anpla defesà nos tem6 do Regimeíto IntêÓÔ'

I
art. 33 O Drocdrmento desth.dÔs ê ap!
.om vtstês . sua e)ctusào seré deÍlnldo no

rsooôsàbilldade do ente @nsorciado
ênto lnterno dô consórcio.

TíIULO V

§,U\iV\



Do rêgiôê.o.rábil ê finãnc€iro do Consórclo ê dã rubtici.lâdê dos âtôs

cn. 84 . À exRUJô dês .ec'las e oãs despgds oo @nsó'cio obedele'd ;s no| a5

d. drrêtu finãn.êrrc aDlcáves âs entldadês pÚbhcõs.

À.t. 85 - O Coôórcio públicode saúdê do Úaciço dê Bêturité _ cPSMa êstôrÉ slreito à

r.sàr,;Gô @"t;or, o,çiÍentá,É, ope,àoorar e oàk'moi'al oero rnbundl

coôoetaltenle oàrà êDreodr às contas oo cheíe do Poder E'*utivo resporsàvê pera

.rdé^.l;;tá";nÉ.. in.ru5've quànto á tesdridàde, 'esn -'daoê e e@nom(úàde
a* aesoà*., "t*, 

co*otose rcnunod de recetês. sem prelulzo do @n!rcle eíPrno
i t., 

",*.,0. ". 
Ézào de càdô um dos @ntat6 que os @nsorcrôdos vFrem a

c€lêbrar com ô conercio.

o cônsórcio obedecerá
de.'sões que dçam respeito a ter

public'dêde, to.nando PúbIGs ês

tuÍeza orçameôráíã, financêrô ou

r! ll tÀ 19512

oa prêstàçâo de <oítàs

Ârt. 86 - o consôrc,o deveé prestãr .ontas dG recuÉ6 ê bêns de Ôriqem públic
;.";..;;;;;;úi ;"; 

"o "nce,o."n,o 
ao 

".",.icio 
nsêr. por Feo ôe reratqro

"à.ii,,o"o"iã 
á*."it-uco". finan@r65 que pooeráo *r fiscnnzados peros órqã6

de contrclê com pêtentes.

âm cp€tu à êóhissgo dê Pess.l,
rntemet e o àcesso das atas das €un'õ6 e c

ler, ôs consdeÉdG sErlosos pÕr pév'a

TÍÍULO VI
tf



19542rfÍulo vr!
Dô5 v€dâçõe5 ê .6Dont.bllid..lo3

an. s8 É vedado ao Consórcio Publico ou à seus mêmbros:

I - Éstabelecêr cláusula do contrato de 
'Ô'sóroo 

qÚe preveja determinadas

". ,;.,.;;;. i;"nà',"' - "co.óm.càs 
oe e.!e od Feoe'dr.áo ao 'o'soa'o 

p róh(o'

.1i." . i,-.i.c". *i;("" - ceseô oo Jsô de oens rove's oL imóre\ e ê'
.,"À,r",e"ãúiã, .úo"i oe oúeios opeÉoas por rorçà oe oe<tao as'dada d"

r submêter à oestão asociadô, por intêrmédio dÔ conórcio Publ co, seruiços q!ê

dêmôôdem o pâaãme.to de preço pÚbrlco ou tarifa

Art. 89 Havendô restrição nô Éallzação de despesas, de empenhos o! de

-",,;:"1"." fird1c6 4 q ralqu$ ôum oeivadà dàs nÔmd5 de dnê'tÔ

,"i"i" 
". 

ã;"t" (o.so!ddo, redà.re nor'Gçáo esú{ô delerá 1Ídra à ôo

didàs qJe tomou pàê eoulàÊzar d §'tJdçdo dê modo a

cérant r a conÍ]bu'çào peústa no conÚôto de rate'o

os entes consorci.dos resPôndêm subsidlórlamente Delàs obrigêçaÉs do

úbri@ e, os djrioentes, r€spÔndenr p ssôalmente pelas obrlgações por eles

contraídas câ$ Drãtiquem êtos em descon idade @m a leL, os estatutos ou

dê('sào dà êssembÉa qeral

Dã resonsbili.làde do coôsór.io s d. Íê.pon3âlllldàde subsldlánà do entê' .ô.srciâdo

ôÍ1 ôo o côn.o(io pubhco Ésoonde d'4tãmente pêl,s àçôês e oircsóes qLe

(oaete eÍ 'unçêo Õe sLês obTaçÕês, obseftàdo ô eorme Jurrdlco de drelto púb 
'o'

\tr'''



ÍiÍrrlo vlll
oâ e*i.ção do consóí.lo PÚbli.o

Âd 92 . p e,Itrcào do Lol>orc'o Pubhco depenoe? de 'n>('ume4to àoo/ódo oed-l'".i;,"";"' ;; X;;"i;'" cior -,,tn"oo mediarte e' po todo' os e'te'

610 O- oer. o'renôs. erràEos e ôb''oaçóe\ deco(entes dd geião d\cocadd de

i.*"* ',or"o'."-ao "t.'uL.ác 
êo5 tlJbres dos 'esoect'/o5 

sea'çÔs 'à\oertdÓo'

;:;i,';'"#;.; ;;;ü.;êoe Dêns nao terhô s'do t'41)'e"dê oôrd o cor<órcrô

§20 Atê qle harê declsão que rnd'que os resPon9àveE Por @da obngação, os entês

sorcrados resPonderào solrdàíamente p €manescente§, qêEntido
frc'ados o! dos que deÊm GUta ã

1'hitmtn

,§ t,1 9512

IrV'\r "

ô drreito de reqresso em face dos entês



ÍiÍuto
OisPo3içôes Gêrãis ê trâósitóriâs

o Dre>ente estallrÔ <erào de!'o'06 Óero D'esder'e óo

Ârt. ç4 - o or*nte Estatuto entrârá em viqoí na data de sua êverbação no @rtório

oà.nLt,ã,i" pÃ*";,;o"as, êvoeadãs a§ dkpeições em clnt'ário'

art 9s - FiG rnêntldo o Foro dÔ Muntcípio sede do consÓrc|o, pa6 dlrlmr eÉntuars

.ôntrovéBiês no Contrato e nêste Éstatuto

datô de sua assinatura, devendo ser

emais êntes consorciôdÔs
Áí q6 Este Estatuto
o!bli@do no o.o.E e n
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